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Gazetilha

Liberdade em 
25 de Abril de 2008

Já depois do vinte e cinco
Cantamos a liberdade
Foram tempos bem bonitos
Que recordo com saudade
Eram as festas de Abril
Com cravos ou cravelinas
Às centenas ou às mil
Tanto em praças como esquinas
Alegria contagiante
Sem bufos, nem bufaria
Onde qualquer bem falante
Até discursos fazia
Agora que vejo eu
Tristes histórias de pasmar
Com o poder a dar labéu
Aos que não querem calar
São os casos do Charrua
Dos médicos e dos professores
Que nem aos milhares na rua
Desarma os novos senhores
São jornais e televisões
Com monopólio danado
Que manipulam acções
Vendendo a alma ao Diabo
São governantes a dizer
Que mantêm seu ideal
Mas quando estão no poder
Até parecem o ... TAL ...

José Lopes Gonçalves

Associação Projecto 
promove pinturas, em Cerveira, 

no dia 25 de Abril
Página 7

Freguesia 
de Covas 
classifi cada como
ALDEIA DE 
PORTUGAL

Página 7

Morte em acidente 
de viação do 

presidente 
da Junta 

de 
Freguesia 
de Cornes

“Arroz de Debulho” e “Biscoitos de 
Milho” na Gastronomia 
cerveirense em 26 e 27 de Abril
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Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
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RECEBEMOS
 Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes:
 António Bouçós - Electricidade Unipessoal, Lda., de 
VNCerveira; Alcino Silva Lages, de Valença; Manuel Alfredo 
Santos Gomes, de VNCerveira; Dr. Acácio Pinto, de VNCer-
veira; José Cunha Teixeira, de Gondarém; Salvador Pereira, 
de Loivo; Fernando Lourenço, dos E.U.A.; César Ferreira, 
dos E.U.A.; D. Deolinda Neves Ribeiro, de Reboreda; D. Ra-
quel Preza Pedreira, de Lisboa; António Baixinho Fernandes, 
de VNCerveira; D. Isabel Conceição Santos Barbosa, da In-
glaterra; António Nascimento Morais, de Reboreda; Manuel 
José Romeu Galamba Ramalho, de VNCerveira; Sousa & 
Sousa, Lda., de VNCerveira; Viriato Gomes, de Odivelas; 
Armando Silva Coelho do Vale, da Amadora; Guilherme Lou-
renço Silva, de VNCerveira; António Maria Costa, de Lisboa; 
João Batista Barros Silva, de Lisboa; Astrolindo Manuel Silva 
Dantas, de Lisboa; Carlos Alberto Rebelo Rodrigues, de Afi fe; 
Dr. José Cândido Gomes da Fonte, do Porto; Luís Fernando 
Brandão, de Gondomar; Joaquim Barros Rodrigues & Filhos, 
Lda., de VNCerveira; D. Olívia Conceição Rodrigues Ramos, 
de Lagos; Manuel Nobre Vieira, de Sopo; António Amorim 
Azevedo, do Porto; José Eduardo Segadães, do Uruguai; 
José Joaquim Pereira do Paço, dos E.U.A.; António Carlos 
Pires Cerveira, do Brasil; Joaquim Sousa Malheiro, de Cam-
pos; Francisco José Fraga, de Gondarém; António Fernando 
Magalhães Malheiro, de Porto Salvo; Cândido Magalhães 
Malheiro, de Lovelhe; José Augusto Cantinho Dias, de Rebo-
reda; D. Alda Maria Faust, da Alemanha; Credinformações, 
Informações de Crédito, Lda., de Lisboa; Olímpio do Paço 
Morgado, de Almada; José Pedro Alves Costa, de VNCer-
veira; Manuel Ernesto Garcia Monteiro, de VNCerveira; José 
Baptista, de Candemil; Carlos Alberto Esteves, de Lovelhe; 
Luís Filipe Pereira Rodrigues, de Covas; Manuel Silva, de 
Viana do Castelo; João Bonifácio de Barros Loureiro, dos 
E.U.A.; Manuel Lages Bernardo, de Vilarelho; José Louren-
ço Cunha, de Gondarém; Armando Isidro Pereira Gomes, de 
VNCerveira; e Joaquim Nicolau Gualberto Mendes, de Loi-
vo.
 A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade.

TÊXTEIS LARTÊXTEIS LAR

EM MARÇO PROMOVEMOS A VENDA DE LENÇÓIS
Encontrará grande variedade de lençóis a bom preço

Visite-nos e aproveite esta sensacional promoção
Avenida 1.º de Outubro / 4920-248 Vila Nova de Cerveira

Telm.: 963 219 707
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JOAQUIM DANIEL CORREIA DE SOUSA

NOTÁRIO

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 
lavrada hoje, neste Cartório, exarada a folhas dez e seguintes, 
do livro de notas para Escrituras Diversas número sessenta e 
dois - J, JOSÉ CARPINTEIRA BAPTISTA, outorgando por si e 
na qualidade de gestor de negócios de sua mulher MARIA LE-
OPOLDINA DA SILVA OLIVEIRA FERNANDES, casados sob o 
regime da comunhão geral de bens, residentes habitualmen-
te na Rua Gama Barros, nº 90, da freguesia de Campanhã, 
do concelho do Porto, naturais, ele da freguesia de Loivo, do 
concelho de Vila Nova de Cerveira, ela da freguesia de São 
Sebastião da Pedreira, do concelho de Lisboa, declarou:
 Que ele e a sua gestida mulher são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de outrem, dos seguintes imóveis: 
 1) PRÉDIO RÚSTICO, composto de pinhal, sito no 
lugar de Bouça Nova, da freguesia de Loivo, do concelho de 
Vila Nova de Cerveira, com a área de cento e cinquenta metros 
quadrados, a confrontar do norte com herdeiros de Francisco 
Lino, do sul com Manuel Joaquim Costa, do nascente com jun-
ta de freguesia e do poente com caminho público; omisso no 
Registo Predial e inscrito na matriz predial rústica, em nome 
de Adelina Joaquina Carvalho, sob o artigo 857, com o valor 
patrimonial e atribuído de noventa e dois cêntimos.
 2) PRÉDIO RÚSTICO, composto de terreno de cul-
tura, sito no lugar de Bouça Nova, da dita freguesia de Loivo, 
com a área de setecentos e cinquenta metros quadrados, a 
confrontar do norte com Augusto Pereira e Manuel Joaquim 
Costa, do sul com Gaspar Luís da Costa e outros, do nascente 
com caminho público e do poente com Deolinda Carpinteira 
Batista; omisso no Registo Predial e inscrito na matriz predial 
rústica, em nome de Adelaide Joaquina de Carvalho, sob o ar-
tigo 871, com o valor patrimonial e atribuído de treze euros e 
quarenta e três cêntimos.
 3) PRÉDIO RÚSTICO, composto de terreno de cul-
tura, sito no lugar de Rodelos, da indicada freguesia de Loivo, 
com a área de quatrocentos metros quadrados, a confrontar do 
norte e poente com Maria Alice Carpinteira, do sul e nascen-
te com Rego Foreiro; omisso no Registo Predial e inscrito na 
matriz predial rústica, em nome de Adelaida da Conceição de 
Carvalho, sob o artigo 891, com o valor patrimonial e atribuído 
de seis euros e sessenta e um cêntimos.
 Que o primeiro imóvel atrás identifi cado veio à posse 
dos justifi cantes por compra meramente verbal feita a Adelai-
da da Conceição de Carvalho, solteira, maior, residente que 
foi na Rua Gama Barros, n° 90, da mencionada freguesia de 
Campanhã, cerca do ano de mil novecentos e oitenta e cinco, 
a qual, por sua vez, o havia comprado à indicada Adelina Jo-
aquina Carvalho, solteira, maior, residente que foi no lugar da 
Bagoada, da dita freguesia de Loivo; o segundo prédio veio à 
sua posse por compra meramente verbal feita a Adelaida da 
Conceição de Carvalho, solteira, maior, residente que foi na 
Rua Gama Barros, nº 90, da mencionada freguesia de Cam-
panhã, cerca do ano de mil novecentos e oitenta e cinco, a 
qual, por sua vez, o havia comprado à dita Adelaide Joaquina 
de Carvalho, solteira, maior, residente que foi no referido lugar 
da Bagoada; e o terceiro prédio por compra meramente verbal 
feita à dita Adelaida da Conceição de Carvalho, cerca do ano 
de mil novecentos e oitenta e cinco. 
 Que atribui a este acto o valor de vinte euros e noven-
ta e seis cêntimos.
 Que, há mais de vinte anos, se encontram os justifi -
cantes na posse e fruição daqueles prédios, exercendo sobre 
eles todos os poderes de facto inerentes ao direito de proprie-
dade, na qualidade de seus donos, como coisa sua e nessa 
convicção, cultivando-os, roçando o mato, cortando pinheiros e 
usufruindo de todas as utilidades possíveis em nome próprio e 
sem oposição de ninguém, pelo que exerceram uma posse de 
boa fé, pacífi ca, contínua e pública, sem interrupção e ostensi-
vamente com conhecimento de toda a gente, adquirindo o seu 
direito por usucapião.
 Que, não tendo possibilidade de comprovar este pe-
los meios extrajudiciais normais, o justifi ca para fi ns de primeira 
inscrição a seu favor na respectiva Conservatória do Registo 
Predial.

 Está conforme o original, na parte transcrita.
 Cartório Notarial de Ponte de Lima, de Joaquim Da-
niel Correia de Sousa, vinte e sete de Março de dois mil e oito.

O NOTÁRIO,

a) - Joaquim Daniel Correia de Sousa

FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

SOLIDARIEDADE COM
CERVEIRA NOVA

 Tiveram a gentileza de contribuir com ajuda extra 
para a manutenção do “Cerveira Nova” os seguintes assi-
nantes a quem agradecemos:

 D. Maria da Conceição Queirós Pires da Cunha, 
de Loivo, com € 2,00; Vidal Martins Fernandes, de Cam-
pos, com € 2,00; Augusto José Encarnação Valentim, de 
Loivo, com € 2,00; Anónimo, de Lovelhe, com € 5,00; Ilídio 
José Cunha Barros, de Almada, com € 2,00; Jaime José 
Barros, de Espinho, com € 7,00; Luís Gonzaga Araújo Ro-
leira, de Vila Nova de Gaia, com € 6,00; Eng. Manuel Jo-
aquim Pereira Fragata, de Viana do Castelo, com € 2,00; 
João Bonifácio Barros Loureiro, dos E.U.A., com € 3,53; 
Armando António Bouça, de Loivo, com € 5,00; Manuel 
Francisco Esmeriz, de VNCerveira, com € 2,00; Joaquim 
Alberto Ferreira Menino, da Ota, com € 2,00; António Cân-
dido Cantinho Cunha Vale, de Gondarém, com € 4,00; Sal-
vador J. Pestana de Carvalho, de Afi fe, com € 4,00; Jorge 
Alberto Reis, de Vilar de Mouros, com € 2,00; Dr. José Ma-
ria dos Santos Fernandes, de Caminha, com € 5,00; José 
Fernando Pereira Outeiro, de Mem Martins, com € 7,00; 
Manuel Maria Martins, de Lovelhe, com € 2,00; José Ma-
nuel Alves de Jesus, de Gondarém, com € 5,00; Luciano 
Paixão Silveira, de Sopo, com 5,00; Sérgio Maria Rebelo, 
de VNCerveira, com € 2,00; João Miguel Guerreiro Silva, 
de Loivo, com, € 2,00; D. Vera de Fátima Gomes Lopes 
Portelinha, de Lisboa, com € 2,00; Manuel Cândido Ribei-
ro, de VNCerveira, com € 3,00; D. Maria de Fátima Pires 
Silva, de Gondarém, com € 4,00; António Joaquim Gon-
çalves Sanches, de VNCerveira, com € 2,00; Diamantino 
Nascimento Gonçalves, de Campos, com € 2,00; Fernan-
do Manuel Santos Costa, de VNCerveira, com € 2,00; Ar-
tur Carvalho, de Nogueira, com € 2,00; Manuel José Gon-
çalves Freire, de Lisboa, com € 2,00; D. Maria do Rosário 
Viseu, de Sernancelhe, com € 2,00; José Augusto Costa 
Martins, de VNCerveira, com € 2,00; José Aníbal Ribeiro, 
da Amadora, com € 2,00; Paulino Maria Araújo Ferreira, 
de Gondarém, com € 2,00; D. Maria Rosa Sá Couto, de 
Gondarém, com € 2,00; Dr. António Mota Salgado, de Lis-
boa, com € 2,00; Abel Varela Seixas, de Lisboa, com € 
5,00; D. Amélia Conceição Silva Nunes, de Almada, com € 
7,00; Luís Matos, de Caminha, com € 2,00; D. Maria Júlia 
F. Vieira Menezes Montenegro, de Rio Tinto, com € 2,00; 
António Barros Dias, do Canadá, com € 10,00; e Artur Car-
valho Martins, de VNCerveira, com € 2,00.
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CERVEIRA NOVA, 
O SEU JORNAL

Saber estar na vida
Os princípios - Sua escolha
 Sem dúvida, dá-se conta de que os animais são 
governados pelo instinto; as máquinas são projectadas para 
obedecer por comandos, porém, os humanos foram realmen-
te criados para serem guiados por princípios, e, você ? - Tam-
bém foi guiado por princípios, ou considera a ética um tanto 
desajustada ou antiquada ?
 O facto é que todos nós somos guiados por algum 
tipo de princípio que achamos importantes: segundo o dicio-
nário Michelis, princípio pode ser defi nido como “regra” ou 
código de (boa) conduta pelos quais alguém governa a sua 
vida e as suas acções, desse modo, princípios infl uenciam 
as nossas decisões e determinam o rumo que tomamos na 
vida.
 Todas as coisas, portanto, que quereis que o ho-
mem vos faça, vós também tereis de fazer o mesmo a ele: 
faremos bem lembrar, porém, de que os princípios podem ser 
bons ou maus, tudo depende, porque há um certo número de 
homens que é motivado por aquilo que, já por cerca de um 
lapso de tempo, classifi cado como a cultura do primeiro “EU“, 
embora muitos, talvez, não estejam familiarizados com esta 
expressão, ou achem que não se aplica a eles, porque a ideia 
desse primeiro “EU“, basicamente é um código de conduta 
usado por muitos ao abandonarem normas elevadas, quer 
se use termo, quer não, dado que a ideia desse termo é uma 
manifestação de egoísmo, muitas vezes acompanhada por 
materialismo irracional.
 Nós temos apenas dois princípios, segundo um pro-
vérbio Chinês o primeiro, é satisfazer a demanda, o outro, é 
ganhar dinheiro, porém, fi cará a saber que o primeiro “EU “, 
não é um fenómeno moderno; esta maneira de encarar a vida 
teve sua origem no Jardim do Éden, quando nossos primeiros 
pais abandonaram a regra de comportamento especifi cado, 
baseados em alguém muito forte, porquanto, isto, alterou a 
bússola moral; também Adão e Eva foram afectados do mes-
mo modo de encarar a vida: mais recentemente o chamado 

primeiro “EU“, muitos hoje, não os leva a mostrarem nenhu-
ma consideração e solidariedade, para as necessidades dos 
outros.
 Sendo assim, como todos nós devemos aplicar es-
sas regras a respeito da vivência diária de todos ? - Porquan-
to, não seria mais humano controlar qualquer tendência de 
chamarmos a atenção para nós mesmos ?. - O saber do sá-
bio é fazer as coisas positivas em favor de outros e ao fazer 
isso, será sempre desejável aos olhos de todos.
 Nestes tempos críticos, difíceis de manejar, qua-
se todos nós, cristãos fi éis, lidamos com oposição amarga: 
problemas de família; doenças; afl ições emocionais; guer-
ras; terrorismo; falecimento de entes queridos; ansiedade 
fi nanceira, causadora de tantos males e daí, os problemas 
negativos do dia-a-dia e desse modo, todos esses graves 
problemas podem deixar o cidadão, a Sociedade, enfi m, to-
dos nós stressados e abatidos, especialmente, quando essas 
difi culdades sobrevém em simultâneo.
 Por isso, se todos nós, solidariamente, tivéssemos 
um trato segundo as regras de princípios, moral e verdade, 
logo, contribuía positivamente para o salutar relacionamen-
to, porquanto, trazia esse relacionamento o BEM ESTAR E 
FELICIDADE, para todo Ser Humano em geral, que bastante 
precisa, no entanto, este fenómeno negativo da nossa vivên-
cia actual, infelizmente difícil de alcançar, desse modo, só 
nos resta um verdadeiro MILAGRE.
 A atitude prevalecente que destaca o ego pode 
distorcer o conceito que temos sobre o nosso próprio valor, 
porém, os princípios das regras do Homem corrigem esta dis-
torção, ensinando o verdadeiro valor que temos com relação 
a todo Ser Humano.

Salvador J. de Carvalho
(Afi fe)

25.ª Hora
Por Joaquim Letria

Pinto da Costa
 Há gente que, se pudesse, já tinha mandado aba-
ter Jorge Nuno Pinto da Costa. Uns por razões pessoais, 
outros por razões clubísticas. O único mal que eu lhe dese-
jaria era que fosse contratado para presidente do SLB até 
pôr o Glorioso em ordem.
 Já que o Benfi ca chegou ao ponto de ter presiden-
tes com cartão do Porto que, ao menos, vão buscar o me-
lhor que há.
 Ao fi m de anos de tentativas frustradas, lá conse-
guiram que Pinto da Costa se sente no banco dos réus, num 
dos casos do cómico processo do Apito Dourado. Serviu 
esse propósito a passagem de um livro da “escritora” Ca-
rolina Salgado, com quem o presidente do Porto terá ago-
ra que alternar, já que será a sua palavra contra a dela a 
desfazer a solidez da “prova”. A menos que mandem fazer 
mais um fi lme ou encomendem outro livro para a menina 
assinar.

In - “24 Horas”, de 02/04/2008

Solidão mortífera
 Estar só é das sensações que já experimentei...
 Mas estar só no meio da multidão é pior, podem 
crer.
 É assim que me tenho sentido nos últimos tem-
pos...
 Família, amigos, todos estão preocupados comi-
go, todos me “rodeiam”, mas a solidão supera todos os sen-
timentos positivos que me tentem transmitir.
 Sinto falta dum beijo, dum abraço, dum carinho, 
mesmo que pequenos...
 Sem eles, vou morrendo aos poucos, vou-me sen-
tindo “desapegar” deste mundo que tanta luz me deu e que, 
neste momento, se tornou tão escuro, tão cruel, que me 
deixa incapaz de combater a minha falta de forças, a minha 
queda “no fundo do poço”, de onde, já tantas vezes, conse-
gui sair.
 Eu sei que “as pessoas não se medem pela quan-
tidade de vezes que caem, mas pela rapidez com que se 
levantam...”, só que essa rapidez já me está a faltar...
 Sei também que “os momentos difíceis fazem par-
te da vida e têm de existir, pois são eles que nos fazem 
crescer e andar em frente...”.
 Mas como posso eu aguentar mais tempo esta so-
lidão?
 Sabendo que “a vida é uma peça de teatro que 
não permite ensaios”, eu gostava por isso de “cantar, cho-
rar, rir e viver intensamente, antes que a cortina se feche e 
a peça termine sem aplausos”.
 Mas como conseguirei isto?
 Não quero receber muitos “aplausos”, apenas os 
sufi cientes para pensar que valeu a pena percorrer cami-
nhos tão sinuosos, ter passado por tantas desilusões, ter 
derramado tantas lágrimas de sangue, ter vivido momentos 
felizes, ter acima de tudo... nascido!!!
 Espero, com muita fé e muita esperança, ouvi-los!
 Mesmo que poucos, que sejam fortes, para poder 
dizer: valeu a pena entrar na peça de teatro que é a vida!!!

AnamiS

Sugestões e 
outros registos
NÃO... ASSIM NÃO ESTÁ CERTO!

 Tem-se verifi cado, especialmente em dias da 
Feira Semanal, que certas pessoas, revelando ausência 
de civismo, fazem urinol, a qualquer hora do dia, junto das 
muralhas do Castelo, do lado da Rua do Cais. Ora, isto é 
inadmissível. Não se admite, uma vez que existe, muito 
próximo, uma casa de banho na Praça da Galiza, mais 
concretamente no largo onde se realizam as feiras sema-
nais.
 Além de causar mau aspecto para quem nos visi-
ta, provoca mau cheiro, sobretudo em dias de calor.
 Haja mais respeito e vamos tentar manter esta 
vila sempre limpa e asseada para os visitantes, nesta 
época de verão que se aproxima, se retirem bem impres-
sionados com as belezas desta terra e com o sentido de 
higiene.

Gaspar Lopes Viana

A união 
faz a força
 No âmbito do protocolo entre o CEVAL e a TMN que 
foi celebrado no dia 8 de Abril, foi criada mais uma iniciativa 
inovadora para consolidar a rede inter empresarial do Alto 
Minho.  As comunicações móveis entre as Associações Em-
presariais e empresas serão a custo zero já num futuro próxi-
mo.
 Este é mais um incentivo para promover a comuni-
cação e a interacção nas empresas da região. O objectivo 
é claro, fomentar a cooperação entre todos e a consolida-
ção do tecido empresarial. Segundo Alexandra Castanheira, 
Coordenadora da Direcção de Vendas Directas Empresariais 
da TMN  responsável por esta iniciativa, “o Tarifário CEVAL 
oferece condições exclusivas, especifi camente criadas para 
potenciar a rede empresarial do Alto Minho”.
 Para as PME´s, basta apenas contactar a Associa-
ção Empresarial da sua área e propor a adesão ao Tarifário 
CEVAL. As vantagens, além do custo zero nas chamadas 
para a rede de empresas aderentes, passam também pela 
oferta gratuita dos telefones. 
 Mas não é tudo. A iniciativa tem também o Offi ce 
Box, um pacote simples com uma solução integrada de servi-
ços e equipamentos de voz e dados, que inclui voz e internet 
móvel e/ou fi xa, com oferta de portáteis apenas por um valor 
de adesão simbólico de 150€, com mensalidades atractivas 
para as empresas.
 Cada vez mais se estão a criar condições favoráveis 
para construir a força competitiva que irá contribuir para o de-
senvolvimento da região. Trabalhando num óptica de coope-
ração empresarial, a região do Alto Minho poderá fi nalmente 
fazer jus ao velho ditado “a união faz a força” e caminhar para 
a Região de Excelência. 

AIMinho obtém 
certifi cação de Qualidade

 A AIMinho concluiu com sucesso o processo de im-
plementação do Sistema de Gestão da Qualidade. A associa-
ção é, assim, desde o fi nal de Fevereiro, uma entidade cer-
tifi cada pela norma ISO 9001:2000. Apesar do cronograma 
inicial do processo ter uma duração de 16 meses, a equipa 
da AIMinho bateu todas as expectativas e obteve a certifi ca-
ção em apenas 12 meses.
 Através deste novo empreendimento, a associação 
vê reconhecido seu empenho na qualidade e melhoria con-
tínua dos seus serviços. Fortalece, assim, a sua missão de 
apoio ao tecido empresarial da região, respondendo efi caz-
mente às suas necessidades e expectativas.
 Constituem os principais objectivos da AIMinho, 
através da sua política da qualidade, assegurar a satisfação 
dos clientes; contribuir para a consolidação da imagem da 
AIMinho como organização de qualidade que representa a 
dimensão empresarial da região; melhorar continuamente os 
serviços e processos; fomentar a construção de uma cultura 
organizacional que promova a troca de experiências, a coo-
peração e a partilha dos valores da organização; e assegurar 
a sustentabilidade a prazo da associação.
 A AIMinho tem como missão promover e estimular a 
iniciativa privada, o desenvolvimento da economia de merca-
do, a criação de riqueza e uma melhor prestação de serviços 
à comunidade em todos os aspectos sócio-económicos da 
actividade empresarial. Desta forma é seu objectivo contri-
buir para a criação de condições mais favoráveis à iniciativa 
empresarial, contribuindo desta forma para o desenvolvimen-
to económico, social e cultural da Região.
 Neste contexto, a certifi cação assumia-se para a AI-
Minho como o passo seguinte e incontornável na caminhada 
da associação pela prestação de um apoio cada vez maior e 
melhor a todos os seus associados e parceiros, bem como à 
região que representa. 

www.cerveiranova.pt
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Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

1.ª Publicação - CN - Edição n.º 839, de 20 de Abril de 2008

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA

ANÚNCIO
Processo: 171-A/1993
Divisão de Coisa Comum
N/Referência: 273413 - Data: 31-03-2008
Requerente: Maria José Gonçalves Dias Guerreiro e
                                                                              outro(s)
Requerido: Lurdes Gonçalves Dias Nork e outro(s)

 Nos autos acima identifi cados foi designado o dia 16-
05-2008, pelas 10:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre-
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguin-
tes bens:
 1.º - Prédio Urbano, composto de casa de habitação 
e rossios, sito no lugar de Mouros, freguesia de Lovelhe, con-
celho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar a norte e nascente 
com Ricardo Maria Gonçalves, do sul e poente com caminho 
público, inscrito na respectiva matriz sob o art.º 55; avaliado em 
€ 18.000,00 (dezoito mil euros).
 2.º - Prédio rústico, composto de terreno de cultivo 
com vinha em ramada e dois castanheiros, sito no lugar da For-
miga, freguesia de Lovelhe, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
a confrontar de norte com Evangelina Gonçalves, nascente e 
sul com bens da herança de Elisa dos Anjos Gonçalves e do 
poente com caminho público, inscrito na respectiva matriz sob 
o art.º 445 e ao qual na antiga rústica, correspondia o art.º 33; 
avaliado em € 3.500,00 (três mil e quinhentos euros).
 3.º - Prédio rústico, composto de terreno de monte 
e pinhal, sito no lugar de Costa ou Monte, freguesia de Love-
lhe, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar de norte 
com Manuel António Martins Conde e de poente com caminho 
público, inscrito na respectiva matriz sob o art.º 569, ao qual 
correspondia na antiga matriz rústica, o art.º 855; avaliado em 
€ 3.000,00 (três mil euros).
 4.º - Prédio rústico, composto por terreno de monte 
e pinhal, sito no lugar de Carvoal, freguesia de Lovelhe, conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar a norte com Teófi lo 
Barbosa, do nascente com Maria Clementina P. Marreca, do sul 
com extrema de Vila Nova de Cerveira e do poente com João 
Baptista Gonçalves, inscrito na matriz respectiva sob o art.º 
637, ao qual correspondia, na antiga matriz rústica, o art.º 946; 
avaliado em € 11.370,00 (onze mil trezentos e setenta euros).
 A administração da herança pertence à Cabeça de 
casal Maria José Gonçalves Dias Guerreiro, residente em Rua 
José Luiz Dias, Bloco 1, concelho e comarca de Monção.

Nota: No caso de venda mediante proposta em carta fechada, 
os proponentes devem juntar à sua proposta, como caução, 
um cheque visado, à ordem da secretaria, no montante corres-
pondente a 20% do valor base dos bens ou garantia bancária 
no mesmo valor (n.º 1 do Art.º 897.º do CPC).

O Juiz de Direito,
a) - Cristina Martins

O Ofi cial de Justiça,
a) - José Domingues

CONSULTÓRIO MÉDICO

CLÍNICA GERAL

Linda Rosa Pinto
E.N. 13 - Cabreira, n.º 6

4920-012 CAMPOS VNC
Telm.: 966 148 872 

1.ª Publicação - CN - Edição n.º 839, de 20/04/2008

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS
DIRECÇÃO GERAL DOS IMPOSTOS-DGCI

SERVIÇO DE FINANÇAS DE
VILA NOVA DE CERVEIRA - 2356

ANÚNCIO
IDENTIFICAÇÃO DO BEM

 Identifi cação do bem: FRACÇÃO AUTÓNOMA AD, 
CARACTERÍSTICAS: Descrição: espaço na cave de lugar de 
garagem de 12.75 m2 identifi cado por “AD” n°27, Descr. Aval: 
s.c. 81 m2.
 Afectação: Habitação, Tipologia/Divisões: T2, N° de 
pisos: 1, Inscrição na matriz: 1995, Tipo de prédio: Prédio em 
Regime de Prop. Honz., Descrição: prédio constituído em regi-
me de propriedade horizontal constituído por 4 blocos e bloco 
um casa de cave r/chão I°,2°, 3° e os blocos dois três e quatro: 
casa de cave r/c 1° 2° e 3° andares e terraço e logradouro, Des-
crição Aval: superfície coberta 1080 m2., superfície descoberta 
886 m2, Localizado no distrito de VIANA DO CASTELO Conce-
lho de CAMINHA Freguesia de VILA PRAIA DE ÂNCORA Lugar 
de Vila Praia de Ancora.

TEOR DO ANÚNCIO

 Manuel José Romeu Galamba Ramalho, Chefe de Fi-
nanças do Serviço de Finanças VILA NOVA CERVEIRA-2356, 
faz saber que no dia 2008-05-28, pelas 10:00 horas, neste Ser-
viço de Finanças, sito em AV. HEROIS DO ULTRAMAR, VILA 
NOVA CERVEIRA, se há-de proceder à abertura das propostas 
em carta fechada, para venda judicial, nos termos dos artigos 
248.° e seguintes do Código de Procedimento e de Proces-
so Tributário (CPPT), do bem acima designado, penhorado ao 
Executado infra indicado, para pagamento da dívida no valor 
de 18.203,70 €, sendo 11.592,58 € de quantia exequenda e 
6.611,12 € de acréscimos legais.
 Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.°/2 
CPPT), contados da 2.ª publicação, citando os credores des-
conhecidos e os sucessores dos credores preferentes para re-
clamarem, no prazo de 15 dias, contados da data da citação, 
o pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real, 
sobre o bem penhorado acima indicado. (240°/CPPT).
 O valor base da venda é de 35.343,00 €, calculado 
nos termos do artigo 250.° do CPPT.
 É fi el depositária a Sra. MARIA ARLETE DA ENCAR-
NAÇÃO BARBOSA REBELO, residente em R 5 DE OUTUBRO 
BL 3 3 3 ES - VILA PRAIA DE ANCORA, a qual deverá mostrar 
o bem acima identifi cado a qualquer potencial interessado, en-
tre as 00:00 horas do dia 2008-04-10 e as 00:00 horas do dia 
2008-05-28 (249°16 CPPT).
 Todas as propostas deverão ser entregues no Servi-
ço de Finanças, até às 10:00 horas do dia 2008-05-28, em car-
ta fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo 
identifi car o proponente (nome, morada e número fi scal), bem 
como o nome do Executado e o n.º de venda 2356.2008.9.
 As propostas serão abertas no dia e hora designados 
para a venda (dia 2008-05-28 às 10:00h), na presença do Che-
fe do Serviço de Finanças (253.° CPPT).
 Não serão consideradas as propostas de valor infe-
rior ao valor base de venda atribuído a cada verba (250° N°4 
CPPT).
 No acto da venda deverá ser depositada a importân-
cia mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança 
deste Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre 
as Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo 
que se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser deposi-
tados na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.° CPPT).
 Se o preço oferecido mais elevado for proposto por 
dois ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles, 
salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade. Es-
tando presente só um dos proponentes do maior preço, pode 
esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário proceder-se-á 
a sorteio para apurar a proposta que deve prevalecer (253.° 
CPPT). 

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: Maria Arlete da Encarnação Barbosa Rebelo
Morada: Rua 5 de Outubro, Bl 3 3 3 ES - 
               Vila Praia de Âncora

Data: 10-04-2008
O Chefe de Finanças,

A) - Manuel José Romeu Galamba Ramalho

PRECISA-SE
De um vigilante p/t
só para os fi ns de

semana.

Vencimento
conforme CCTV

Contacto:
915 588 806

www.cerveiranova.pt
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

CÂMARA EXIGE JUNTO DA ESTRADAS DE PORTUGAL 
SUBSTITUIÇÃO DE CRUZAMENTO POR ROTUNDA
| Apesar de constar do PIDDAC e com projecto há mais de um ano, a rotunda tarda em 
avançar. Caso a “Estradas de Portugal” conceda autorização, o município está disposto 
a executar a obra. Salvador Barbosa, vitima mortal naquele cruzamento, foi sepultado 
no sábado. “É uma mágoa muito grande porque perdemos um amigo e um bom autar-
ca” lamenta José Manuel Carpinteira |

O presidente da Câmara de Vila Nova de 
Cerveira, José Manuel Carpinteira, vai 
voltar a pressionar a “Estradas de Por-
tugal”, exigindo a rápida substituição do 
cruzamento da zona industrial de cam-
pos por uma rotunda que garanta maior 
segurança naquele local.
  
O último acidente mortal registou-se perto 
da meia-noite de quarta-feira, dia 9, sen-
do a vítima Salvador Barbosa, presidente 
da Junta de Freguesia de Cornes desde 
1997, eleito pelo PS. Naquela zona, há 
perto de três décadas, também Heitor 
Campos, igualmente presidente de junta 
da mesma freguesia, foi vitima mortal de 
um acidente rodoviário.

José Manuel Carpinteira lamenta o suce-
dido e lembra que a freguesia e a políti-
ca fi caram mais pobres: “É uma mágoa 
muito grande para todos porque perde-
mos um amigo, um bom autarca, e uma 
pessoa interessada e empenhada nos 
assuntos da freguesia e do concelho”. No 
futuro, adiantou o autarca, o concelho vai perpetuar o seu 
nome, prestando-lhe uma homenagem sentida e merecida.    

Apesar da rotunda estar prevista na empreitada de requalifi -
cação do troço da EN-13 entre Caminha e Valença, José Ma-
nuel Carpinteira lembra que a obra tarda em avançar mesmo 
dispondo de projecto há mais de um ano e de já ter estado 
inscrita em vários PIDDAC (Plano de Investimentos e Despe-
sas de Desenvolvimento da Administração Central)”.

“Há cerca de uma década, desde que abriu o segundo pólo 
da zona Industrial, que vimos exigindo junto da Estradas de 
Portugal a construção de uma rotunda naquele local, onde, 

em horas de ponta, o trânsito é verdadeiramente caótico” 
adianta José Manuel Carpinteira, sublinhando que “a câma-
ra está mesmo disposta a assumir a construção da rotunda, 
desde que a Estradas de Portugal conceda a devida autori-
zação”

O referido cruzamento situa-se no limite das freguesias de 
Vila Meã e Campos mas também dá acesso a Cornes, sendo 
a sua substituição por uma rotunda há muito exigida também 
pelos presidentes de junta destas três localidades.
Salvador Barbosa morreu na sequência da colisão do au-
tomóvel que conduzia com uma outra viatura, tendo ido a 
sepultar no passado sábado, dia 12. Pertencia aos órgãos 
autárquicos de Cornes há perto de duas décadas.

COMEMORAÇÕES 
DO 25 DE ABRIL

CONVITE
A Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira convida a população a participar nas 
iniciativas comemorativas do 25 de Abril, 
cujo programa é o seguinte:

10h00 – 18h00
Workshop de Pintura em Plintoposter`s:
“Intervenção de Artistas Plásticos”

Baluarte de Santa Cruz

15h00
Distribuição de cravos

Centro Histórico

16h00
Diálogos: “Memórias da Guerra e 
Identidades em Trânsito”
Margarida Paredes

Auditório da Biblioteca Municipal

21h30
Concerto de Abril: “Lendas e Mitos”
Homenagem a Zeca Afonso

Cine-teatro dos bombeiros

NOVO JARDIM DE INFÂNCIA EM VILA MEÃ
| Novo espaço, na antiga escola primária da freguesia, proporciona melhores condições 
às crianças de Vila Meã e freguesias vizinhas e um horário alargado até às 17.30 horas |

O novo jardim de infância de Vila Meã, fruto da requalifi cação 
e ampliação da antiga escola primária da freguesia, entrou 
em funcionamento no passado dia 1 de Abril, disponibilizan-
do às 13 crianças daquele estabelecimento de ensino melho-
res condições para um ensino de qualidade.

A estrutura dispõe de novo equipamento educativo em es-
paços lúdicos e de aprendizagem, sala para refeitório, insta-
lações sanitárias, e uma área exterior ajardinada delimitada 
por gradeamento, permitindo às crianças brincarem à vonta-
de e em segurança. 

Orçada em cerca de 47 mil euros, o jardim de infância de 
Vila Meão, que dispõe ainda de uma pequena área recreativa 
com escorrega e baloiço, está disponível para receber crian-
ças da fregusia e das freguesias vizinhas, disponibilizando 
um horário alargado até às 17.30 horas.  

De acordo com a professora Teresa Garrido, o novo jardim de 
infância vai permitir um melhor ensino e o desenvolvimento 
de actividades ao ar livre que na escola anterior seriam im-
pensáveis. Destacou ainda a forma satisfatória como os pais 

receberam a abertura do novo jardim.

“Os pais estão agradados com a nova estrutura e as condi-
ções proporcionadas e também muito satisfeitos com a re-
cuperação do imóvel, onde muitos deles fi zeram os primei-
ros anos de escola” sublinhou Teresa Garrido, destacando 
“a preservação da memória e a permuta de saberes entre 
gerações de naturais da freguesia”.

No âmbito do sector da educação, além da construção dos 
centros escolares na vila e em Campos, estão previstos 
trabalhos de requalifi cação no Jardim-de Infância de Loivo. 
Com início nas “férias grandes”, constam de pintura exterior, 
benefi ciação do telhado, substituição da caixilharia, remode-
lação das instalações sanitárias e arranjos exteriores
  
O concelho de Vila Nova de Cerveira dispõe de 9 jardins 
de infância públicos para crianças com mais de 3 anos que 
recebem, no total, 163 crianças. A estes, junta-se a creche 
da zona industrial com mais 70 crianças, entre 4 meses e 3 
anos, e a Santa Casa da Misericórdia que, no conjunto, tem 
111 crianças. 

26 e 27 de Abril

FIM DE SEMANA 
GASTRONÓMICO DO 

DEBULHO DO SÁVEL E 
DO BISCOITO DE MILHO

Dia 26

15H00
Abertura do Festival de Biscoito de Milho

Casa do Artesão

16h30
Actuação da Escola de Concertinas do 
Centro Cultural de Campos

Auditório Municipal

Dia 27

10h00
Arruada de Bombos

Centro histórico

10h00 às 18h00 
Festival do Biscoito de Milho

Casa do Artesão

15h30
Música Tradicional Portuguesa

Grupo “Pedra D` Água”
Auditório Municipal

Participe nesta iniciativa. 
Traga a família. E os amigos também.
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LOCAIS DE VENDA EM VILA NOVA DE CERVEIRA:

 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA.
 Rua Queirós Ribeiro

 PAPELARIA TALI
 Largo do Terreiro

 PAPELARIA EUREK@
                  Avenida 1.º de Outubro

FUNDADORES:
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Ino-
cêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais 
Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ra-
mos Pereira Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; 
Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca 
Gonçalves Costa; Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da 
Purifi cação Rodrigues.

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Morte em acidente de viação, em Campos, de 
Salvador Roleira Barbosa, presidente da Junta 
de Freguesia de Cornes
 No “Alto das Cerejas” (EN 13), na freguesia de 
Campos, morreu num acidente de viação, ocorrido na noite 
de 9 de Abril, o presidente da Junta de Freguesia de Cornes, 
Salvador Bacelar Roleira Barbosa, de 56 anos, casado, que 
residia no lugar de Casa Nova.
 À frente da autarquia há dez anos (encontrava-se 
no terceiro mandato), o falecido já havia, anteriormente, 
exercido outros cargos, precisamente durante dezasseis 
anos, como elemento da Assembleia de Freguesia, da qual 
houve um período em que até foi presidente.
 Salvador Barbosa, que em jovem foi um destacado 
desportista (futebol), era funcionário da Cooperativa Agríco-
la de Vila Nova de Cerveira.
 Ainda sobre o acidente que motivou a morte do pre-
sidente da Junta de Freguesia de Cornes, que conduzia um 
veículo na altura do sinistro, é de referir que houve outro 
condutor e outro veículo envolvido, pelo que também fi cou 
ferido Luís Carlos Carvalho Areal, de 22 anos, residente em 
Campos, que teve de ser assistido no Centro de Saúde de 

Valença e, depois, no Cen-
tro Hospitalar do Alto Minho, 
em Viana do Castelo.
 Cumpridas as for-
malidades legais, Salvador 
Bacelar Roleira Barbosa foi 
a sepultar no Cemitério Pa-
roquial de Cornes.
 Ainda de realçar 
que o falecido presidente 
da Junta era um dos defen-
sores da construção de uma 
rotunda no local do aciden-
te (Alto das Cerejas), por 
ter consciência da falta de 
segurança no cruzamento 
ali existente e de que naquele já havia falecido, em aciden-
te de viação, ocorrido há mais de duas décadas, um antigo 
presidente de Junta de Freguesia, Heitor Correia.

já h i f l id id

“Arroz de Debulho” e “Biscoitos de Milho” na
Gastronomia Cerveirense em 26 e 27 de Abril

DEBULHO DE SÁVEL

 Depois do sável bem escamado, corta-se-lhe a cabeça e 
o degoladouro; junto a este está o fígado, do qual se extrairá o fel. 
Igualmente se aproveitam as ovas, o rabo e aquelas postas mais 
pequenas.
 Ao cortar a pri-
meira posta, deverá apro-
veitar-se todo o sangue 
possível, pois ele servirá 
para a calda. Esta será fei-
ta com o aludido sangue, 
vinho verde tinto, um ramo 
de salsa e um pouco de pi-
menta.
 Num tacho, deita-se um pouco de azeite (ou óleo) e cebola 
picada; vai ao lume e, logo que a cebola esteja estalada, adiciona-se 
um pouco de pimentão, o debulho, sal q.b. e a respectiva calda.
 Cozido o peixe, retira-se para outro tacho e, ao primeiro, 
junta-se a água necessária para cozinhar o arroz que, todavia, só 
deverá ser adicionado depois da calda estar a ferver.
 Logo que o arroz esteja cozido, junta-se-lhe o debulho e 
tempera-se com uma boa colher de vinagre.
 Retira-se do lume e deixa-se repousar um pouco.

BISCOITOS DE MILHO

 Farinha de milho (1000 gr); Farinha de trigo (250 gr); Açú-
car (1000 gr.); Manteiga (250 gr); Ovos inteiros (8); Canela (1 co-
lher de sopa, bem cheia); 
Fermento (1 colher de 
chá); e limão (q.b.).
 Misturam-se 
as farinhas, o açúcar, 
canela, limão e fermen-
to.
 Derrete-se a 
manteiga, que se junta, 
bem como os ovos de-
pois de bem batidos.
 Amassa-se 
tudo muito bem, com 
as mãos. Após a massa 
repousar cerca de meia 
hora, passa-se pela máquina própria e vão ao forno em tabuleiro 
untado com manteiga.
 Se a massa fi car demasiadamente tenra, para evitar que 
os biscoitos alastrem, deverá adicionar-se mais um pouco de farinha; 
fi cando, porém, rija, levará então mais um ovo.

Passeio TT Rota do Cervo
em 3 de Maio
 Os C.A.T.T. (Cerveira Amigos Todo Terreno), é um 
grupo de amigos com o gosto pelo todo terreno. Após terem 
participado em eventos organizados em outros concelhos do 
distrito, pensaram que seria interessante a realização de um 
evento desse género no concelho cerveirense.
 A realização deste evento tem como objectivo a 
divulgação da vila, das belas paisagens que nela podemos 
apreciar e da vasta área que o concelho possui para a prática 
deste desporto.
 Assim os C.A.T.T. estão a organizar um passeio, no 
dia 3 de Maio, o qual irá percorrer várias freguesias do con-
celho, com um aliciante programa:
 - Às 9,00 horas - recepção dos participantes junto 
da Câmara Municipal; às 10,00 horas - início  do 1.º Pas-
seio TT Rota do Cervo, com passagem pela Atalaia, Sr.ª da 
Encarnação, Convento de S. Paio, Lagoa, Eólicas, etc.; às 
14,00 horas - almoço convívio; às 15,30 - início da 2.ª parte 
do passeio; às 17,00 horas - chegada à pista trial, cedida 
pela Comissão de Festas de Fontoura; e às 19h30 - jantar e 
encerramento do 1.º Passeio TT Rota do Cervo.

Escola EB 2,3/Sec. de Cerveira 
aderiu à Semana da Leitura

 O Plano Nacional de Leitura propôs a todas as es-
colas que organizassem actividades educativas para come-
morar a Semana da Leitura 2008, de 3 a 7 de Março.
 A Escola EB 2,3/Sec de Vila Nova de Cerveira ade-
riu à iniciativa, destinada a celebrar e incentivar o prazer de 
ler entre crianças e jovens.
 Durante essa Semana realizaram-se várias activi-
dades de entre as quais se destacam jogos de palavras, bi-
bliopapers, projecção de powerpoints, documentários sobre 
escritores portugueses e decoração da escola com citações/
refl exões sobre leitura. 
 O ponto mais alto foi a manhã dedicada a Miguel 
Torga com a dramatização de poemas pela turma do curso 
profi ssional psico-social e uma récita levada a cabo pelo pro-
fessor Alcino Santos. 
 A iniciativa revestiu-se do maior interesse, tendo-
se sensibilizado todos os participantes para a  importância 
crescente que a leitura e a literatura assume na sociedade 
actual. 

Sócios honorários da 
CooperativaAgrícola 
de Vila Nova de Cerveira
 Em Assembleia Geral da Cooperativa Agrícola de 
Vila Nova de Cerveira, efectuada no dia 5 de Abril, foi apro-
vada, por unanimidade, a atribuição de sócios honorários a 
Joaquim Cadaval de Sousa Coutinho e Joaquim da Concei-
ção Graça.
 Pela primeira vez, na sua história, a Cooperativa 
Agrícola concedeu tal distinção

ADCJC tem novos
corpos gerentes
 Decorreu no dia 26 de Março, no edifício do Pos-
to Náutico/Piscinas Municipais, a Assembleia Geral dos 
sócios da Associação Desportiva Cultural da Juventude de 
Cerveira para eleger os novos corpos sociais para o triénio 
2008/2010.
 A única lista apresentada a sufrágio, que venceu por 
unanimidade dos sócios presentes, tinha a seguinte compo-
sição:
 Assembleia Geral: Presidente: Silvério José Alves 
Carvalho; 1º Secretário: Manuel Carlos da Encarnação Bar-
ros; 2º Secretário: José Ilídio Souto.
 Direcção: Presidente: Manuel de Araújo Soares; 
Vice Presidente: Carlos Rodrigues Fernandes; Secretário: 
José Manuel da Rocha Araújo; Tesoureiro: José Joaquim 
Lara Fernandes; Vogais: Guilherme José Giestal Tiago, Ar-
mando Araújo Brito, Joaquim Domingos Martins Conde Gon-
çalves e Carlos Alberto Ferreira Venade.
 Conselho Fiscal: Presidente: Fernando Monteiro 
Matias; 1º-Secretário: Vítor Nelson Torres da Silva; 2º-Secre-
tário: Cândido Magalhães Malheiro.

Feira de Artes e Velharias
- Edição de Abril com chuveiros 
durante a manhã, mas bom 
tempo à tarde
 No domingo 13, segundo do mês de Abril, realizou-
se a edição da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de 
Cerveira.
 Durante a manhã o tempo não foi o melhor, já que 
se registaram chuveiros.
 À tarde houve melhoria de tempo, o que contribuiu 
para uma maior participação de visitantes no certame.
 Os produtos apresentados foram os habituais, com 
destaque para o artesanato.

“Cerveira Nova”, o seu jornal

www.cerveiranova.pt

 O Fim-de-Semana Gastronómico no concelho de Vila Nova de Cerveira terá realização em 26 e 27 de Abril.
 Como é habitual, os acepipes mais típicos da culinária local estarão em destaque nesse sábado e domingo, sobres-
saindo, entre todos, o “Arroz de Debulho” (sável) e os “Biscoitos de Milho”.
 Para uma melhor familiarização com estas especialidades da gastronomia local, publicamos as receitas do “Arroz de 
Debulho” e dos “Biscoitos de Milho” que extraímos do “Roteiro de Vila Nova de Cerveira”.
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FUNERAIS
EM SAPARDOS

Para o Cemitério Paroquial de Sa-
pardos foi a sepultar Diamantina Maria 
Martins, de 88 anos, viúva, que residia 
no lugar do Cruzeiro.

EM CERVEIRA
Com 83 anos de idade foi a sepultar, 

para o Cemitério Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, Virgínia Maria Barbosa. 
A falecida, que era viúva, era utente do 
Lar Maria Luísa.

Para o mesmo Cemitério foi a enter-
rar Maria Alice Salgueiro Tenedório, 
de 61 anos, solteira, do lugar do Prado, 
que se encontrava no Lar de Idosos de 
Reboreda.

Também no Cemitério Municipal 
de Vila Nova de Cerveira foi a enterrar 
Maria de Lurdes Pereira, de 87 anos, 
solteira, que era utente do Lar Maria Lu-
ísa.

EM REBOREDA

Com 81 anos de idade foi a sepultar, 
no Cemitério Paroquial de Reboreda, 
Adelina Rita Ramalho Lemos, viúva, 
que residia no lugar da Bemposta.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica da quinzena
A “Travessa do Migas” na toponímia cerveirense.
Uma fi gura típica que, nas Cortes, foi proprietário

de uma conhecida taberna
 Já há muito que Manuel António Tenedório, através 
da alcunha de Migas, entrou no historial das fi guras típicas do 
concelho de Vila Nova de Cerveira.
 Durante longos anos, na sua taverna, nas Cortes, 
comercializou variados artigos, com destaque para um gé-
nero de broa, cuja confecção lhe deu grande fama, graças 
ao bom paladar, ao anedotário e até à poesia. Refi ra-se que, 
até na poesia, já em 1979, no livro “Nacos do Alto Minho”, se 
escrevia:

Nas Cortes não há fadigas
Há danças, roscas e vinho
Come-se a broa do “Migas”
É festa de “São Roquinho”

 Na recente revisão ou reestruturação da toponímia 
cerveirense já foi aprovado, para a zona das Cortes, a in-
clusão da “Travessa do Migas”, como homenagem a essa 
fi gura típica que no anedotário até os pés tinham uma acção 
“importante” na feitura da broa.
 Como homenagem ao falecido Manuel António Te-
nedório apresentamos a imagem da artéria, junto à antiga 

taverna, onde o Migas fez a historia que contribuiu para ser 
perpetuado.

José Lopes Gonçalves

Concluído o arranjo da “Quelha
do Salvado”, em Cerveira, entre
a rua Queirós Ribeiro e a aveni-
da 1.º de Outubro

 Da responsabilidade da Junta de Freguesia de Vila 
Nova de Cerveira, já se encontra concluído o arranjo da 
“Quelha do Salvado”, uma artéria, transversal, entre a rua 
Queirós Ribeiro e a avenida 1.º de Outubro, situada na sede 
do concelho.
 Esta obra, um antigo anseio dos habitantes da zona, 
constou do melhoramento do pavimento (piso ao estilo da 
zona histórica) e da iluminação.

Freguesia de Covas 
classifi cada como 
Aldeia de Portugal

 A ADRIMINHO está integrada num projecto de coo-
peração em conjunto com outras oito entidades gestoras do 
Programa LEADER +, do Entre Douro e Minho e Douro Sul, 
que permitiu a classifi cação da Aldeia de Covas, do concelho 
de Vila Nova de Cerveira, como Aldeia de Portugal.
 Para além da classifi cação das Aldeias, este projec-
to pretende dinamizar a sua promoção turística aos mais di-
versos níveis, bem como identifi car propostas de intervenção 
que poderão ser enquadradas no futuro quadro comunitário 
de apoio, no sentido de contribuir para a sua dinamização 
económica e social.
 Neste sentido, e porque se pretende que este pro-
jecto conte com a participação e o envolvimento de todos 
quantos têm responsabilidades na dinamização sócio-econó-
mica desta freguesia do concelho de Vila Nova de Cerveira 
realizou-se uma sessão de apresentação do projecto no dia 
14 de Abril, no Centro Paroquial de Covas.

Em 24 de Abril, em Cerveira,
Workshop Pintura Pintoposter’s

Escola de dança de Cerveira
conquista primeiro lugar em
concurso internacional
 Com apenas  três anos de existência, a Escola de 
Dança de Vila Nova de Cerveira  teve uma excelente par-
ticipação na sua primeira presença num concurso de nível 
Internacional, neste caso em Pontevedra (Espanha), na eli-
minatória Norte do concurso ANAPRODE.
 Num certame onde concorreram mais de três cente-
nas de bailarinos, de 11 escolas de dança, a Escola de Dan-
ça de Vila Nova de Cerveira conquistou o primeiro prémio na 
vertente de coreografi a de Hip Hop – Mix Teens. Os jovens 
bailarinos cerveirenses classifi caram-se ainda em terceiro lu-
gar em coreografi a de Hip Hop – Dance Party.
 O primeiro prémio conquistado agora em Ponteve-
dra permitiu à Escola de Dança de VN Cerveira classifi car-se 
para a grande  fi nal deste concurso, a realizar em Tarragona, 
na Catalunha, no próximo mês de Maio.
 Com um número de jovens alunos, de vários grupos 
etários, que tem vindo a aumentar desde a sua criação, a 
Escola de Dança de Vila Nova de Cerveira é dirigida pela 
professora Liana Fortuna Rigón, contando com o apoio da 
Câmara Municipal.

Faleceu Manuel Maria da Silva
antigo colaborador de 
“CerveiraNova”
 Tendo residência 
no lugar de Gandarela, na 
freguesia de Reboreda, 
Manuel Maria da Silva, 
de 62 anos, casado, veio 
a falecer, recentemente, 
após prolongada doença.
 Natural da sede 
do concelho, esteve lon-
gos anos a trabalhar em 
França, tendo mantido, 
durante muito tempo, no 
Jornal “Cerveira Nova”, a 
rubrica “Carta de um Emi-
grante”, onde as recorda-
ções da sua terra Natal foram sempre uma constante.
 Foi a sepultar para o Cemitério Municipal de Vila 
Nova de Cerveira.
 À família de luto apresentamos sentidas condolên-
cias.

 Integrado nas comemorações ofi ciais do 25 de Abril, 
a Associação Projecto vai promover um workshop de pintura, 
a partir das 10,00 horas, na praceta adjacente à Casa do 
Artesão, em Vila Nova de Cerveira.
 Integram esta acção os artistas sócios da Associa-
ção Projecto.
 O Workshop Pintura Pintoposter’s, a realizar numa 
data tão signifi cativa na sede do concelho cerveirense, está 
a despertar, segundo informações recolhidas, as maiores ex-
pectativas.

Santa Casa da Misericórdia
elegeu novos corpos gerentes
 No passado dia 29 de Março realizaram-se eleições 
na Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira para 
o triénio de 2008/2011.
 Com uma só lista apresentada a sufrágio, os corpos 
gerentes eleitos foram os seguintes:
 ASSEMBLEIA GERAL: Manuel Esteves Marques 
(Presidente); Eduardo Júlio Costa Pereira Morgado; Luís Ma-
nuel Ribas Venade; Rodofo Manuel F. Torres; e José Augusto 
Conde Ribeiro da Silva.
 MESA ADMINISTRADORA: José Manuel Pereira 
Lopes Rebelo (Provedor); Frederico Jorge Rufi no Rodrigues 
Cunha; Augusto Armando Romeu; José Firmino Puga Costa 
Carpinteira; Manuel Joaquim Cunha Gomes; Augusto Vilas 
Leal; Manuel Pereira de Oliveira; e José Isac Afonso.
 CONSELHO FISCAL: Jaime Manuel Romeu Martins 
(Presidente); José Manuel Gonçalves Bouça; Augusto Júlio 
Ribeiro da Silva; Diamantino José F. Oliveira; Constantino 
João Magalhães Costa e José Luís Ribeiro Rebelo. 

www.cerveiranova.pt

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 Vinde a mim todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de co-
ração; e, achareis descanso para as vossas almas (S. Mateus, 11:28-30)

 COMENTÁRIO
(2008-04-B)

CRISTIANISMO É TER VIDA
 Sendo o homem o ser máximo da Criação, aguarda, 
por isso mesmo, a nossa disponibilidade para se manifestar 
tal como a Primavera, em tempo de época. Certo dia, durante 
uma tempestade medonha, o Senhor Jesus Cristo estava no 
barco a dormir, como está escrito no capítulo 8 do Evangelho 
segundo Mateus. O Senhor dormia em paz perante o espan-
to dos que o acompanhavam.
 Este episódio, relatado na Bíblia, descreve a fúria 
do mar que amedrontou os ocupantes daquela barco, mas 
fala, sobretudo, da paz que é possível sentir quando Cristo 
está por perto. Com Jesus seremos capazes de enfrentar to-
das as vicissitudes que, porventura, encontremos pela vida 
fora. Deste modo o Senhor pede-nos para não esbanjarmos 
energias em vão, com inquietações, atormentando os outros 
e a nós próprios, diminuindo, dessa forma, as forças físicas 
e espirituais tão necessárias. No texto bíblico, Jesus ensina-
nos que, se tivermos fé, seremos capazes de enfrentar, com 
segurança, as tempestades a que estamos constantemente 
sujeitos. Ele foi muito claro quanto a isso.
 Falando em fi gura, o mar em que Jesus navegou é 
também, para nós, este mundo cheio de desgostos, de ódios, 
de rancores e afl ições. Todas essas emoções são capazes de 
nos tirar a saúde e o bem-estar físico e espiritual. São essas 
coisas que muitas vezes dão origem à tensão arterial alta, às 
perturbações cardíacas e a outros sintomas e doenças, como 
já nos devemos ter apercebido, e não há remédio para elas a 
não ser através da paz existente em Cristo. O Salvador disse: 
vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e 
eu vos aliviarei. Estas palavras são maravilhosas e não tem 
qualquer sentido. Jesus quer mesmo dizer que todos quantos 
navegam, por este mundo, já cansados no corpo e oprimidos 
no espírito, que O procurem. Ele ajudou a muitos no passado 
e está pronto a fazê-lo hoje: Ele é incansável e a todos quer 
auxiliar. Somos as Suas criaturas, não nos esqueçamos!
 Tudo passa neste mundo. A mesma rapidez com 
que as coisas aparecem, elas desaparecem. As que tem re-
sistido mais tempo, no entanto, encontram-se em constante 
mutação, adaptando-se ao ritmo deste mundo desenfreado. 
Deus, porém, não muda. Deus também não tem idade nem 
limite, e aquilo que Jesus afi rmou, antes de subir ao Céu, tem 
levado ao conhecimento da salvação gerações e gerações 

Cornes - Vila Nova de Cerveira

SALVADOR BACELAR
ROLEIRA BARBOSA

(Faleceu em 10 de Abril de 2008)

AGRADECIMENTO

 A FAMÍLIA do saudoso ex-
tinto, na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agrade-
cer a todas as pessoas que, 
por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, 
lhe manifestaram o seu pesar, 
dando-lhes prova de muita 
amizade e carinho. 
 Agradece ainda a todos 

quantos estiveram presentes na eucaristia da Missa do 
7.º Dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária Adriano, Lda.  /  Arão - Valença

que sentem, assim, o efeito da segurança e paz que Ele quer 
para cada um. Em João 10:10 Jesus Cristo diz: Eu vim a fi m 
de que tenham vida e a tenham em abundância. O Senhor 
diz-nos que o homem que acredita na Sua Palavra tem a 
Vida Eterna. A coisa mais boa da vida, como o amor, a paz, 
a alegria, a harmonia e a boa vontade, passando assim a 
desfrutar uma vida abundante em todo o sentido desta ex-
pressão.
 Jesus declara que Deus é o nosso Pai e que nós so-
mos Suas criaturas e Seus fi lhos quando nos convertermos a 
Ele. A nossa relação com Deus tem de ser exactamente esta: 
uma relação de confi ança e de disponibilidade para que Deus 
se manifeste em cada um de nós, em tempo oportuno.
 Páscoa é tempo de: Examinar nossos pensamentos 
e nossos sonhos, de que lado eles vêm, e como vão sur-
gindo em nossas vidas. O imitador também poderá falar ao 
ser humano, que anda descuidado em sua maneira de viver, 
para o tentar e seduzir, e por fi nal enganá-lo com uma falsa 
salvação na eternidade que será no Hades.
 Deus tem um lugar preparado, mas é só para aque-
les que o seguem e servem, e esse lugar chama-se Paraíso 
de Deus, que está localizado no terceiro Céu. Se duvidas 
existirem, desse lugar em tua própria vida, deverás rapida-
mente ir a Deus. A Deus! Sim, ao Senhor e consultar a sua 
Palavra, conforme se lê: Buscai no livro do Senhor, e lede... 
(Isaías 34:16). O Senhor Jesus, dará uma resposta à sua 
necessidade, seja ela física, espiritual ou ainda de ordem ma-
terial, que lhe surgiu em sua maneira de viver, mas necessita, 
sim, dar um passo de Fé, ler e crer em sua Palavra.
 Nesta Páscoa, Deus tem algo maravilhoso para si, 
melhor do que o mundo lhe oferece, com todos os seus pra-
zeres e deleites que, afi nal, são de pouca duração. O que o 
Senhor Jesus tem ainda para ti é Eterno, é algo que ninguém 
pode roubar ou, tampouco, destruir, é algo preparado para o 
amado leitor e digo, com todo o respeito, talvez nunca tenha 
pensado nisso, mas são Palavras do Senhor, conforme se lê: 
Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, 
eu vo-lo teria dito; vou preparar-vos lugar. E, se eu for, e vos 
preparar lugar, virei outra vez e vos levarei para mim mesmo, 
para que onde Eu (Jesus) estiver estejais vós também (S. 
João 14:2-3).

 Mas, uma coisa é certa e necessária ao amado lei-
tor: é somente crer e receber pela fé ao Senhor Jesus Cristo 
como seu Salvador pessoal. É somente aceitar de bom grado 
a Palavra de Deus manuseada com a fé, para que a sua alma 
e espírito sejam enriquecidos, e um novo raiar acontecerá em 
sua vida, e tudo isto eu lhe falo, o poder receber pela fé e na 
esperança do Filho Bendito de Deus.
 Pense no que lhe falo de todo meu coração, nestas 
linhas, que o verdadeiro autor e fonte de vida é Deus, eu 
apenas sou uma ferramenta em suas mãos, e glória a Deus 
em nome do Senhor Jesus por me usar em sua vinha, que 
é a igreja implementada no campo, que é o mundo em que 
vivemos.
 Vos desejo um tempo de Páscoa muito feliz e aben-
çoado. O servo do Senhor vos ama muito. 

IMPORTANTE AVISO

 Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 
deseja em seu coração prosseguir este caminho, que não 
é outro, na verdade, senão seguir ao Senhor Jesus Cris-
to e aceitá-lo como seu salvador pessoal, visite uma igreja 
evangélica de preferência Pentecostal, perto da sua área de 
residência. Também pode contactar comigo através dos tele-
fones 251 823 463 (Portugal) ou 001 631 666 9238 (E.U.A.). 
Poderá ainda contactar o nosso representante para Portugal 
pelo telefone 251 839 000.

Visite o nosso site na Internet em:
 www.igrejaemanuel.org

O nosso endereço de correio electrónico é:
 pastorvenade@yahoo.com

Pode ainda escrever-nos para:

Assembleia de Deus Emanuel
14 Connecticut Ave.
BAY SHORE, NY 11706-3007
U.S.A.

Reboreda - Vila Nova de Cerveira

PEDRO MIGUEL
ALVES GONÇALVES

(Faleceu em 29 de Março de 2008)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA vem, por este 
ÚNICO MEIO, manifestar o 
mais profundo reconhecimen-
to para com todas as pessoas 
das suas relações e amizade 
que se dignaram participar no 
funeral deste seu ente queri-
do ou que, por qualquer outra 
forma, lhe tenham manifesta-
do sentimento de pesar.

 Manifesta ainda a sua grati-
dão a todas as pessoas que generosamente assistiram 
à Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária Adriano, Lda.  /  Arão - Valença

Vila Nova de Cerveira

VIRGÍNIA MARIA BARBOSA
(Faleceu em 7 de Abril de 2008)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIA vem, por este ÚNICO 

MEIO, agradecer a todas as 
pessoas que se associaram à 
sua dor e pelas provas de ami-
zade que lhe foram demons-
tradas por ocasião do faleci-
mento e funeral do seu ente 
querido e, também, àquelas 
que, por qualquer outro modo, 
lhe tenham manifestado o seu 
sentimento de pesar.
 Agradece igualmente a to-

dos que, com a sua presença, honraram a eucaristia 
da Missa do 7.º Dia em sufrágio da alma da saudosa 
extinta.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

VENDE MORADIA EM CAMPOS
T3 - RC - ISOLADA

Telf. e Fax: (00351) 251 792 013
www.minhovillage.com / villageimobiliaria@gmail.com

Praça D. Dinis - C.C. Ilha dos Amores, Lj 7 
4920-270- VILA NOVA DE CERVEIRA

VISITE-NOS NA INTERNET - ESTAMOS EM: http://www.cerveiranova.pt
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VENDO CASA
TERRENO E MÓVEIS

EM REBOREDA
Contactos: 

251 709 117 e 966 506 299

ASSINATURA ASSINATURA 

ANUALANUAL

NACIONAL: NACIONAL: 

€ 18,00€ 18,00

Rembrandt: o Pintor da Solidão
 Rembrandt Hermans Van Rijn (15 de Julho de 1606, 
Leiden - 4 de Outubro de 1669, Amesterdão), foi um pintor 
inserido no contexto do Barroco. Rembrandt poderia ter sido 
um personagem de uma peça trágica, tamanha foi a distância 
entre o auge do seu sucesso e o mais fi ndo do seu declínio. 
Talvez justamente por essa variação tão violenta ele tenha 
sido a própria personifi cação do espírito do Barroco.
 Não são raros, na História da Arte, os artistas que 
passam a vida incompreendidos pelos seus contemporâneos 
e morrem no esquecimento e pobreza, mas cuja obra será 
reconhecida e valorizada séculos mais tarde. Rembrandt não 
foi um deles...
 Nasceu numa humilde família, o seu pai era moleiro 
e possuía um moinho à beira do rio Reno. Os seus quatro 
irmãos mais velhos trabalhavam na moagem dos grãos, e foi 
com muito custo que o pai do menino pode aceitar a vocação 
artística do fi lho e, juntando economias com sacrifício, pagar-
lhe uma escola de artes em Leiden, no sul da Holanda.
 Rembrandt alcançou fama e fortuna, mas acabou 
por perdê-las, em parte devido à sua própria inaptidão para 
os negócios, mas igualmente por causa da sua rebeldia e má 
relação para com os que lhe encomendavam obras.
 Mais tarde, Rembrandt muda-se para Amesterdão 
e, após frequentar o atelier do requisitado pintor Pieter Last-
man, volta a Leiden e monta um estúdio com mais dois jovens 
artistas. Mas foi o seu casamento com Saskia Van Ulyenbur-
gh, a fi lha de um burgomestre, que lhe garantiu ascensão 
fi nanceira. E, no mesmo ano, atingiu o auge da sua vida, em 
todos os aspectos: fama, fortuna, talento e prosperidade.
 No entanto, a morte do primeiro fi lho, antes que 

completasse um ano de idade, abala a vida do jovem casal, 
especialmente de Rembrandt. A partir desse momento, a sua 
vida passa a ser pautada por tragédias sucessivas, em inter-
valos de cerca de dois anos. Morrem igualmente precoces os 
dois fi lhos seguintes, e mais tarde a mãe e os irmãos do pin-
tor. Em 1642, Saskia dá à luz o fi lho Tito, o único que cresce 
e chega à vida adulta.
 Mas a esposa e musa inspiradora de Rembrandt 
acaba por falecer em consequência do parto. A partir deste 
ponto tudo na vida de Rembrandt já está em declínio con-
tínuo. Processos e acções judiciais fazem com que todo o 
seu património seja delapidado e leiloado em praça pública. 
Quem o sustenta e dá apoio nessa fase difícil são o fi lho Tito, 
agora adolescente, e a ama do garoto, Hendrickje Stoffels, 
que acaba por se tornar amante do pintor.
 Em 1663 morre Hendrickje. Embora sozinho, o pin-
tor continua a mostrar o seu talento e, em 1668, morre Tito, 
um mês depois de Rembrandt ter terminado o quadro “A Fa-
mília de Tito”.
 Sentindo-se completamente abandonado, Rem-
brandt vive apenas mais um ano e morre aos 63, deixando 
no seu cavalete a sua derradeira obra, que não conseguiu 
acabar.
 O seu último auto-retrato é a mais extraordinária, 
penetrante e impiedosa análise que um pintor fez de si mes-
mo e, decorridos três séculos, é considerado um dos maiores 
pintores de todos os tempos.

Carla Nascimento

Vale do Minho apresenta cerca de seis milhões
de euros em candidaturas ao ON.2
 O Conselho Directivo da Comunidade Intermunici-
pal do Vale do Minho reuniu, tendo, entre outros assuntos, 
aprovado o diagnóstico e Plano de Acção da Agenda 21 do 
Vale do Minho. Este documento permite orientar a gestão e 
as políticas locais em prol da sustentabilidade, tendo como 
áreas prioritárias, para os cinco municípios, o turismo, o or-
denamento do território, a energia e alterações climáticas, a 
fl oresta, os resíduos, a mobilidade e educação para a susten-
tabilidade.
 O Conselho Directivo informou ainda sobre a apre-
sentação de quatro candidaturas ao Programa Operacional 
Regional do Norte (ON.2) 2007-2013, designadamente a 
candidatura “Modernização da Administração Local do Vale 
do Minho”, eixo prioritário V - Governação e Capacitação 
Institucional, com um investimento de cerca de três milhões 
e 250 mil euros. Com esta candidatura pretende-se imple-
mentar uma Rede de Prestação de Serviços Móveis, para 
defi nição de reengenharia de processos de organização in-
terna das câmaras municipais do Vale do Minho e ainda um 
estudo para a implementação da contabilidade analítica nas 
autarquias e respectiva aplicação para a defi nição de taxas e 
tarifas.

 Destaque ainda para as outras três candidaturas: 
a “GeoRisk - Ambiente - Avaliação e Prevenção de Riscos 
Ambientais”, com um investimento de cerca de um milhão 
de euros, visa promover a sustentabilidade e dinamizar as 
paisagens culturais e ambientais, através de acções funda-
mentais na diversidade dos sistemas ecológicos presentes; a 
candidatura “Promoção e Sustentabilidade das Paisagens do 
Vale do Minho”, com um investimento de cerca de um milhão 
e quinhentos mil euros, pretende reforçar e consolidar as fer-
ramentas e a base de dados SIG, com vista à modelação e 
análise dos riscos e eventuais danos ambientais, bem como 
a análise e gestão dos recursos hídricos e ainda a candida-
tura “Sensações e Memórias dos Centros Históricos”, com 
um investimento de trezentos mil euros, que prevê acções 
com vista à valorização e dinamização dos centros históri-
cos do Vale do Minho, tendo em atenção a sustentabilidade 
cultural e o envolvimento da população local e dos visitantes 
nas acções e no usufruto desses espaços públicos ricos em 
termos patrimoniais, de forma a consolidar e promover esse 
património e a sua cultura viça.

Comunidade Intermunicipal do Vale do Minho

 Desejo imensamente fazer parte da organização 
cientifi ca que estuda o aquecimento global e o comportamen-
to da Natureza frente ao meio ambiente que nós provoca-
mos.
 Gostava de pôr em discussão a acção louvável das 
organizações cientifi cas na corrida a descobertas novas em 
todos os sectores, que modifi cam a vida, sem se importarem 
com o ensino da formação do ser da humanidade que produ-
ziria o equilíbrio.
 A Natureza que nos dá a vida é a mesma que co-
manda as tempestades e as bonanças; é ela que provoca 
os tornados que arrasam tudo por onde passam, é ela que 
provoca os redemoinhos criadores com a boca larga junto da 
terra e o bico do funil para a atmosfera; são esses tornados 
lentos às avessas que nas noites amenas da primavera criam 
o maná que eu já comi, e Moisés matou a fome de seu povo 
no deserto por quarenta anos; a existência do maná está re-
gistada nos anais deste jornal, testemunhada por diversas 
pessoas que o comeram como eu.
 A inteligência capaz de intervir no aquecimento glo-
bal só pode partir do ensino da formação do ser da humani-
dade, que começa desde que nascemos até aos doze anos; 
o Supremo Criador que nos fez no ventre da mãe fi cou em 
nós para terminar de nos fazer e depois fi ca em nós enquanto 
vida tivermos, nos ajudando e nos protegendo. É este Deus 

Pai que Jesus diz estar dentro de nós.
 A arqueologia, depois de milhares de anos de ter 
acontecido o dilúvio, que terminou com a civilização Suméria 
e soterrou as cidades da mesopotâmia, foi cavar para desen-
terrá-las. Vou só falar de NINIVE, que começaram a cavar 
precisamente em cima do palácio do rei Gilgamés; as pintu-
ras pareciam frescos de touros que guardavam as portarias 
do palácio; as estátuas e os leões, com cabeça de gente, 
mostravam a avançada arte que existia então. Ao lado do 
palácio encontraram uma biblioteca de tábuas de barro co-
sido, escritas com letras cuneiformes de fácil interpretação, 
narrando o diálogo de Deus e o Rei Gilgamés para fazer uma 
barca onde coubesse toda a família e um casal dos animais 
do campo e comida para todos porque ia exterminar a hu-
manidade por não se estarem entendendo em seu convívio. 
Esta narrativa nos mostra que queria salvar Gilgamés e famí-
lia para começar nova civilização e transportou-nos à barca 
de Noé do velho testamento, três mil anos antes de Cristo e 
à razão de exterminar a vida.
 Esta narrativa de Gilgamés justifi ca o ensino da for-
mação do ser nas crianças de hoje, para formar uma nova 
civilização e minimizar os efeitos do aquecimento global...

Rio de Janeiro, 1/3/2008
João AMcião

Aquecimento Global

Carta ao director
Exmo. Senhor Director:

Melgaço, 3 de Abril de 2008

Assunto: Festa do Alvarinho e do Fumeiro/XIV Feira
               Mostra dos Produtos Locais

 A Câmara Municipal de Melgaço organiza, nos 
dias 25, 26 e 27 de Abril, a Festa do Alvarinho e do Fumei-
ro. Esta 14.ª edição da Feira Mostra dos Produtos Locais 
volta a constituir uma forte aposta no sentido da promoção 
das potencialidades do concelho, da valorização dos pro-
dutos locais, da preservação dos usos e costumes tradi-
cionais e da dinamização e desenvolvimento local.
 Pretende-se que o certame constitua um mo-
mento alto na estratégia traçada pela Autarquia para a 
promoção dos produtos de qualidade e actividades com 
eles relacionadas, tais como os vinhos, o fumeiro, o ar-
tesanato, o turismo, a gastronomia e outros, bem como 
uma oportunidade única para a criação e consolidação de 
laços entre os agentes do comércio, os consumidores e a 
produção.

O Presidente da Câmara Municipal,
António Rui Esteves Solheiro

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE
VIANA DO CASTELO

COMUNICADO
REGIME JURÍDICO DAS 

FEDERAÇÕES DESPORTIVAS

REUNIÃO GERAL DE CLUBES

 Foi realizada no dia 18 de Março de 2007, com 
início às 21 horas, na cidade de Viana do Castelo, por 
iniciativa da Direcção da A.F.V.C., uma reunião geral dos 
Clubes fi liados, com o objectivo único de discutir a propos-
ta de RJFD – Regime Jurídico das Federações Desporti-
vas apresentada no passado mês de Dezembro pelo Se-
nhor Secretário de Estado da Juventude e do Desporto.
 Após análise e discussão do documento, bem 
como das posições adoptadas pela Direcção sobre o mes-
mo em defesa do desenvolvimento do futebol português e 
dos seus Clubes em particular, o grande número de Clu-
bes presentes declarou, por unanimidade, o seguinte:
 1. Manifestar total concordância com a Direcção 
relativamente à rejeição liminar do projecto por ser vio-
lador, designadamente, dos princípios da liberdade asso-
ciativa e da proporcionalidade na constituição das assem-
bleias-gerais;
 2. Manifestar absoluto repúdio pelo propósito de 
ingerência politica na organização das instituições despor-
tivas subjacente à proposta de RJFD apresentada;
 3. Discordar igualmente do modelo presiden-
cialista dela constante, levado a um extremo que ofende 
grosseiramente os princípios da separação dos poderes e 
da participação democrática;
 4. Apoiar incondicionalmente a Direcção nas ac-
ções de divulgação dos pontos de vista fi rmados sobre 
o assunto, em conjunto com as congéneres das Associa-
ções Distritais e Regionais do País.
 5. Manifestar fi nalmente a sua disponibilidade 
para participar nas iniciativas que venham a ser conside-
radas adequadas à sensibilização do poder politico quan-
to à justeza das posições adoptadas, designadamente a 
possibilidade de recurso à medida extraordinária de sus-
pensão dos campeonatos distritais por período determina-
do.

A Direcção da A.F.V.C.
Viana do Castelo, 19 de Março de 2008

GUERREIRO E MARTINS, LDA.GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)
Rua Rafael Andrade, 18

1169-095 LISBOA
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)
Rua Rafael Andrade, 16

1169-095 LISBOA
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41
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STAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

Lágrima Negra
O sono está ausente,
Um pânico de silêncio e de terror
Instalou-se em meu redor...
O martelo do relógio da torre
Como se eu fosse culpado
Atormenta incessantemente
O meu coração amordaçado.
Olho os muros, olho o tecto;
Um abismo, um vazio;
Um deserto, um arrepio;
Atmosfera sufocante...
Levanto-me,
Avanço na ponta dos pés,
E pela porta, fresta, 
Espreito, ele ressona, o nosso fruto...
Ainda bem!
E se fosse escrever um poema?
Quem sabe, até talvez me ajude
Neste difícil dilema:
Inspiração, inspiração!
Até tu, malvada!
Até tu, acabrunhas minha alma condenada...
Recolho novamente ao leito
E contrafeito
Afago a travesseira vizinha
Que chora abraçada à minha,
E sem sombra de gracejo
Dou-lhe um beijo
Recordando aquela que jamais tinha partido,
Embalo o coração no pesadelo macabro da tortura
Para deixar estrangular a vida
Com os elos espinhosos
Da corda da amargura.

João Fontes
(Vilar de Mouros)

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA
Gerência de Salvador Brandão e Filhos

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS
COMPRA, VENDA E TROCA

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES
GARANTIA

Valença do Minho
Lugar de Corguinhas, Lote 1

4930 GANDRA VLN

Telefone e Fax: Valença do Minho - 251 022 020
                          SEDE - LISBOA   - 218 407 814
                          FILIAL - LISBOA  - 218 492 205

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Mãe, Palavra Sagrada
Poema de Manuel Viegas

(Lisboa)

Mãe é palavra sagrada
Repleta de amor e bondade
Deus a fez p’ra ser amada
Até à eternidade

E porque Mãe há só uma
Lhe rendo minha homenagem
Pois não há coisa nenhuma
Que ensombre a sua imagem

Todo o ser vivo tem Mãe
Ela é símbolo da vida
Pois é dela que também
A vida é concebida

Quantos tormentos e dor
As Mães passam pelos fi lhos
Com carinho e com amor
A tirá-los de sarilhos

Um fi lho é sempre criança
Para Mãe boa e extremosa
Fica na nossa lembrança
Por nos ser tão carinhosa

Pois ser Mãe é ser mulher
A quem Deus deu predicados
Para poder conceber
Os fi lhos nela gerados

Festejar da Mãe o dia
É mesmo uma obrigação
De jubilo e alegria
P’la sua dedicação

Deus as deu à humanidade
Com atributo só seu
O dom da maternidade
Milagre vindo do Céu

Mãe, Feliz Aniversário
Foi no dia seis de Março
Já lá vão noventa anos
Que nasceu uma menina
Que nós hoje muito amamos

Tem uma grande família
E ainda está muito fi na
Filhas, netos e bisnetos
Por ela têm grande estima

Estivemos reunidos
Todos cheios de alegria
Festejando mais um aniversário
Para nós um grande dia

Mãe, teus fi lhos muito te querem
E quisemos celebrar
Para te fazer esquecer
O que passaste para nos criar

Agora esquece o passado
E goza o presente
Podes sentir-te orgulhosa
Queremos ver-te contente

Nós andamos por este mundo
Lutando para viver
Tu sofrias com as saudades
Mas assim teve que ser

Mãe, os teus fi lhos te adoram
Os que aqui estão e os que não estão
Mas todos de igual modo
Te têm no coração

Adelaide Araújo
(Campos)

Quem é Quem?
Em vários trabalhos meus
Exaltei S. Sebastião
No último me corrigiram
Estarei errada, então?

Lugar de S. Sebastião
S. Cipriano ocupou
Dizei-me então por favor
Quem Padroeiro fi cou

Foi nas Festas Concelhias
Honra do Mártir S. Sebastião
Que me fi zeram saber
Ter ele esse galardão

Ou Mártir S. Sebastião
Ou seja S. Cipriano
Não quero continuar
A laborar no engano

Cada qual no seu andor
Vão os dois na procissão
Quero pois esclarecer
Esta minha confusão

Não tendo berço em Cerveira
Por ela tenho respeito
Vamos então dar o título
Àquele que tem o direito

Já em tempos houve alguém
Que este assunto questionou
Com as duas santidades
Muito confuso fi cou

Sem querer entrar em demanda
Com nenhuma santidade
Quero apenas conhecer
A essência da verdade

Ambos aqui venero
E lhes peço protecção
Para continuar a vê-los
No grosso da procissão

A rima tem que dar certa
Para ter sentido o tema
Basta uma sílaba a mais
Para alterar o poema

Armanda Ribeiro
(Amadora)

Nota: - O padroeiro da Paróquia de Vila Nova de Cerveira 
é S. Cipriano, cuja imagem se encontra no altar-mor da 
Igreja Matriz.
S. Sebastião é muito venerado em Cerveira, sendo até a 
fi gura principal das Festas Concelhias, mas não é o orago 
da freguesia.

Os Passarinhos
Livres voam os passarinhos
Sempre em bando a chilrear
Somente quedam nos ninhos
Aqueles que não sabem voar

Entre a ramagem do arvoredo
Lá estão, eles seja a hora que for
Fazendo promessas em segredo
Vivendo de carícias e d’amor

Olha lá!...No pacífi co céu
Que maravilhoso casamento
Quem me dera contigo eu
Andar, assim nas asas do vento

Toma lá dá cá, mais uma meiguice
Que amar, de amor é ser livre
Como livres são os passarinhos

Toma lá dá cá, mais dois beijinhos
O amor é, de quem amando vive
Do resto viver, sem amar, é uma parvoíce.

Pavillons-sous-Bois,1981 
M. da Conceição R. de Vasconcelos

“Hoje e o Amanhã”
Hoje é um dia que começa
Hoje é um dia que termina
Mas há sempre o “amanhã”
Para aqueles que chegarem lá
Para uns, será de glória
De amor, de ódio, de vitória
Para outros, de tristeza 
De desespero do “nada”
Uma história...

Mas há sempre um hoje
E um amanhã
Se a vida chegar lá,
Mesmo se não deseja
Esse amanhã,
Porque esse “amanhã”
Não tem nada para dar
É como o ar e o vento
É só um momento
E o hoje e o amanhã
É um espaço de “tempo”

Gracinda
(França, 06/03/2008)
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Ressonâncias
 Às vezes sei onde estou! ... Outras vezes não! ... 
Vou saber de mim e acho-me perdido em labirinto de pensa-
mentos, onde fazem eco meus ais!
 Nesta escrivaninha me sento em manhãs de céus 
sombrios e em outras tantas tardes de sóis ardentes.
 Escrevo! ... Escrevo! ... E o que digo eu? Coisas 
simples, fantasias? Talvez! … O meu ente voa em nave de 
vento até ao passado em tropel de recordações. Vejo-me a 
sobrevoar, então, os caminhos, campos e outeiros, veigas 
e vales, rio, ribeiros e montes da minha aldeia, lá para os 
tempos da minha infância, em manhã de primavera. O mocho 
piava no cimo de um pinheiro, melancolizando o repouso do 
lugar apagado e imóvel, salpicado de casas velhinhas que 
abrigavam famílias numerosas.
 Gondarém amanhecia assim suavemente, mergu-
lhada ainda em penumbra, mas já fervilhante de vida. Aquela 
gente era assim, ensinava às alvoradas como se despertava 
para o nascer de um novo dia. Ouvia-se o tilintar de bilhas do 
leite, de madrugadora mungidura, que haveria de entrar bem 
cedo na fábrica do leite, lá para os lados de Vila Nova, donde 
sairia depois de transformado na tão apreciada manteiga. Lá 
ia a Maria do tio Abel a empurrar o carro do precioso líquido 
lácteo, que, de tantas jornadas que fez, lhe foi fi cando o epí-
teto de “ A Maria do Leite”.
 Os tamancos trabucavam na calçada misturando-se 
com o reboar de vozes que enchiam o povoado em tarefas 
adjacentes às necessidades da sobrevivência. Já as gateiras 
dos telhados mouriscos, com beirados de piçarra feitos, fraga 
que ombreava com o granito como rochas predominantes da 
região, espirravam os fumos do café quente, essencial ao 
despertar da alba e das gentes, vagueando pelo céu como 
nuvens de cambraia cor da cinza. Telhados por cuja sim-
plifi cação dos custos lhe suprimiram a chaminé, parecendo 
querer dizer por outro lado, que isto de chaminés era uma 
espécie de excrescência arquitectónica que desviava a arte 
da pureza primitiva.
 No céu, que não tinha Lua, a lembrar abóbada imen-
sa de um templo adormecido, ainda se distinguiam constela-
ções de estrelas e a já esfumada Estrada de Santiago. Os 
galos, lendários emblemas da vigilância, esses, já há muito 
que tinham com os seus cocorocós anunciado a chegada 
de um novo dia em jeito de “Clarins da Madrugada”. Avisa-
vam assim, a toda a “comunidade “ galinácea que onde há 
galo não canta galinha. O galispo que contava menos de um 
ano de idade e ainda com a penugem de uma adolescência 
temporã, já arrastava a asa à franga riça, à vistosa frangui-
nha pedrês, à pintada e a outras frangas lambisqueiras, mas 
sempre às ocultas do chefe do clã, entoando o ladino, em fal-
sete, sibilantes e esganiçados quiqueriquis. Por vezes fazia-o 
sem descrição, fazia-o mesmo com ar provocador a desafi ar 
o líder e, porque a ambição é desmedida e a carne é fraca, 
não se importando de se expor uma vez mais à humilhação 
da derrota, provocava por isso guerra na capoeira. - “E quer 
ele suceder-me na dignidade da chefi a!” - “Assim não vais 
longe amigo, embora descendas da minha nobre linhagem!” 
- Dizia para consigo o caudilho, que via pouco talento naque-
le a quem deveria um dia entregar os destinos da capoeira 
para assegurar a continuidade, na defesa da prole. Enquanto 
isso, os galos das capoeiras da vizinhança respondiam em 
saudações matinais, talvez querendo dizer: – “Bons dias”! 
“Bons dias”! As galinhas, essas, mantinham-se silenciosas 

nos seus poleiros desfrutando do soninho matutino enquan-
to o seu mais-que-tudo se exibia no seu penacho crispado 
e vistoso, que nem maestro de charanga, respondendo aos 
galarões das redondezas com felicitações e louvores à mãe 
Natureza por mais aquele dia que viam nascer e que para 
serem felizes lhes bastaria tão-somente a dilação da consa-
gração a Esculápio, alguns grãos de milho e muita terra para 
esgravatar.
 Rompiam por entre as folhagens do arvoredo, ainda 
sombrio, outros madrigais destacando-se o trinar de um pas-
sarinho mais matinal que o melro, a toutinegra.
 Lá vinha do rio onde passara a noite, caminho dos 
Ovinhos acima, o tio Manuel da Chãozinha  envergando fato 
de oleado de impermeabilização caseira em óleo de linhaça 
e botas de cano alto, corria a época da lampreia e do sável, 
a quem perguntei se a pescaria tinha sido rendosa. – “Gra-
ças a Deus rendeu bem, mas com muita canseira, com muita 
canseira, meu rapaz!” – Respondeu-me o velho pescador.
 Era sábado, dia de feira na vila, e o lavrador para lá 
ia com o carro das vacas carregado de víveres da sua safra 
para negociar. Fazia espertar os animais na ânsia de chegar 
ao mercado a tempo de comprar o «couvão» que desapare-
cia enquanto o diabo esfrega um olho e porque era tempo 
para o plantio. Caminho abaixo, as rodas a rangerem ferindo 
a calçada, a despedir o eixo uma cantilena gemida que se 
tornava cada vez mais fi na e espaçada, sendo agora uma 
remota «zumbideira» de um qualquer insecto alado … e de-
sapareceu!...
 O Sol já ia alto e derramava pela terra a sua luz 
mansa. Lá nas alturas, passavam corvos grasnando, pare-
cendo rirem-se de um espantalho, mais disforme que Judas, 
solitário, que balançava ao som do vento lá em baixo nas 
leiras junto ao rio e que se esforçava para assustar a atrevida 
passarada.
 Aquele sábado de Primavera, nos meados da déca-
da de cinquenta, entardecia, já virava o Sol para detrás das 
serranias de Espanha. Puxei por um bom tropeço de broa 
que trazia na algibeira e pus-me a comê-lo, sentado nos de-
graus de um cruzeiro, que se erguia com a toponímica do lu-
gar, e em memória de alguém que ali perdera a vida. Naquele 
silêncio se ouvia uma ou outra voz mais alta, às vezes um 
rumor de palavras marteladas, trazidas na refrega do vento.
 Ao sábado se segue o domingo, dia de descanso e 
de meditação também. Os caminhos enchem-se  de gente 
para assistir à missa d’alba, que se iniciava ao último toque 
do sino, ansiosa de dar graças às ajudas divinas recebidas.
  À saída do templo, depois do preceito, enche-se o 
adro de grupos de homens e de mulheres, cumprimentando-
se em velho costume de muitas gerações. Do cochicho se 
espalhou no ar, sem delongas nem parcimónias, a notícia 
ainda fresquinha, que corria mais veloz que o sopro da ma-
ledicência. Constava-se então, e já estava a dar brado de 
escândalo pela aldeia, que uma roseira ainda adolescente 
perdera a sua fl or lá para os lados da mata de São Martinho 
(chão onde acampavam ciganos errantes, em tempo limita-
do, que a ordem impunha). Tudo ali foi dito e, até, - “coitadi-
nha da rapariguinha ali perdeu tudo o que tinha e o que não 
tinha” !... !... !...

Gondarém/Damaia, l9 de Março de 2008                                                                                                 
José Alves

Outrora, um grupo de amigos
 Uma bela tarde de Verão, mais propriamente no 
dia 17 de Julho de 1959, um grupo de amigos, com as suas 
vestes domingueiras, deslocou-se ao invejável monte do 
Crasto, onde se encontra postada a ermida de Nossa Se-
nhora da Encarnação, na altura dos animados festejos em 
sua honra. Assim, o referido grupo de amigos se divertiu 
um pouco por aquelas paragens, observando e saborean-
do uma das mais ricas e harmoniosas paisagem do nosso 
altivo Minho.
 O grupo em causa, para quem não conhece os 
seus elementos ou deles não se recorda, é o seguinte 
(de pé e da esquerda para a direita): José António Bou-
ça Gomes (N. 04.10.1937), José Maria da Encarnação 
Gomes (N. 30.11.1940), Luís Augusto Esmeriz Gomes 
(N. 22.12.1939), Joaquim Torres da Silva (N. 23.10.1942), 
Manuel Martins (N. 24.06.1940) e (aninhados): Artur Rego 
Amorim (N. 11.05.1937 e F. 22.01.1993), José Lourenço 
Martins da Cruz (N. 10.08.1936) e José da Purifi cação Elí-
sio (N. 14.05.1943 e F. 07.09.1969).

Um feito da guerra da 
Restauração

 O Cardeal Spínola, Governador das Armas da Ga-
liza, resolveu vir tomar Vila Nova de Cerveira onde «não po-
dendo obrar facção de dia, converteo sua paixão em furor 
nocturno». Os anos de 1580 tinham passado, porém. Os 
timoratos ou subornados (Francisco Faria, nesse ano já dis-
tante de quarenta anos, havia entregue o castelo de Cervei-
ra, sem qualquer resistência, ao Senhor de Goyão, D. Gomes 
Correa) tinham dado lugar aos destemidos sacudidores do 
jugo castelhano.
 Na noite de 24 para 25 de Setembro de 1643, uma 
força de 2500 infantes, escolhidos e bem municiados, atra-
vessou o rio. Pressentida, ao local do desembarque logo 
acorreu o Capitão-Mor, Gaspar Mendes de Carvalho, com 
um pequeno destacamento. O valoroso capitão caiu morto 
e mutilado, vítima do cálculo com que julgou a força inimiga, 
mas principalmente vítima do seu próprio ardor de combaten-
te destemido.
 Os galegos seguiram para Vila Nova de Cerveira, 
após queimarem o lugar das Cortes. Quando, de madrugada, 
pretenderam arrimar escadas às muralhas depararam com 
forte resistência, agora capitaneada por Manuel de Sousa 
Abreu que tivera o cuidado de recolher dentro dos muros a 
gente do arrabalde e, nessas escassas horas de incerteza e 
de angústia, dispor a defesa.
 Os cerveirenses cerraram os dentes. Esmagaram 
os sitiantes com pedras, vigas, madeiras e outros objectos 
pesados que as mulheres lançavam de cima, enquanto os 
homens faziam fogo certeiro. Os galegos, frustrados nos in-
tentos e receosos da ameaça de socorro, fugiram então de-
sordenadamente e sofreram grande perda em mortos e feri-
dos.
 Para cobrir as fortifi cações de Vila Nova de Cervei-
ra, a cerca de 1500 metros para a parte de Valença fi ca o 
forte, chamado do Azevedo, nome que lhe adveio do Mestre 
de Campo General, D. Francisco de Azevedo, que governou 
interinamente a província do Minho, de 1649 a 1654, e nesse 
período o mandou levantar.
 Concluído em 1663, apresenta a forma pentagonal, 
com cinco baluartes. Era dotado com quartéis, armazém, 
paiol e capela. Fundos fossos e altas trincheiras pelo Nas-
cente e Sul (a natureza acidentada do terreno dispensava 
idênticas cautelas nos outros lados) defendem o pequeno 
castelo, que mede 150 metros de comprido por 80 de largo. A 
escarpa e contra-escarpa é em taluda de terra; o parapeito é 
revestido com alvenaria.
 Artilhado pela 2.ª vez em 1704, achava-se guarne-
cido em 1809, mas apenas com uma velha peça. Foi preci-
samente esta peça a que disparou contra a Casa do Cada-
bal, em Goyão, onde se instalara o Estado-Maior francês e 
alguma tropa; o tiro derrubou o cunhal da casa e o General 
francês fugiu, com medo de ser alvejado.
 Pela uma hora da tarde, do dia 15 de Fevereiro de 
1809, as tropas napoleónicas tentaram a travessia do rio Mi-
nho, frente a Vila Nova de Cerveira. Malogro completo. O 
Governador, Gonçalo Coelho de Araújo, defendeu-se ener-
gicamente, conseguindo mesmo impedir a invasão com fogo 
de mosquetaria e de artilharia do forte de Lobelhe e da bate-
ria da Mota.
 Os invasores não esqueceram a desfeita. Quando 
entraram no Porto, enviaram um esquadrão a Vila Nova de 
Cerveira e Lobelhe e, para saciar a sua torpe vingança, fi ze-
ram ir pelos ares o paiol, capela e casa do Governador.
 Par homenagear os heróicos defensores do Minho, 
em 5 de Setembro de 1909, foi inaugurado o monumento res-
pectivo. É simples, como modestos foram os combatentes 
de 1809: - assente em cinco balas de ferro bronzeado, uma 
pirâmide de granito que remata por uma estrela hexagonal, 
de cobre dourado. A pirâmide tem, numa das faces, o escu-
do real com silva e, na outra, as armas da Vila. A grade de 
protecção é constituída por quatro peças de ferro, de 1867, 
ligadas por corrente de ferro.

José Leal Diogo
(In - Roteiro de Vila Nova de Cerveira)

 Já lá vai quase meio século, que bom é recordar!

Magalhães Costa / 2008 
(Cerveira)

FARMÁCIA CERQUEIRA
Ao seu dispor

Rua Queirós Ribeiro, 23-25
Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

www.cerveiranova.pt
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  1.º - Limianos 53

  2.º - Neves F.C. 51

  3.º - Artur Rego 49

  4.º - Castelense 46

  5.º - Monção 45

  6.º - CD Cerveira 40

  7.º - Melgacense 38

  8.º - Vila Franca 29

  9.º - Courense 29

10.º - Távora 23

11.º - Correlhã 20

12.º - Ponte da Barca 20

13.º - Darquense 13

14.º - Castanheira 10

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO
 DE HONRA

 23.ª JORNADA
     RESULTADOS

Darquense, 1 - Távora, 1
Castanheira, 2-Vila Franca, 4
Castelense, 1 - Correlhã, 1
Melgacense, 2 - P. Barca, 1
Artur Rego, 3 - Monção, 0

Limianos, 1 - Neves, 0
Cerveira, 5 - Courense, 0

 24.ª JORNADA
     RESULTADOS

Vila Franca, 0 - Távora, 1
Correlhã, 0 - Castanheira, 1
P. Barca, 1 - Castelense, 1
Monção, 1 - Melgacense, 0

Neves, 1 - Artur Rego, 0
Courense, 1 - Limianos, 0
Cerveira, 3 - Darquense, 2

 
CLASSIFICAÇÃO  1.º - Campos 55

 2.º - Raianos 47

 3.º - Chafé 45

 4.º - Vila Fria 43

 5.º - Moreira Lima 42

 6.º - Vit. Piães 36

 7.º - Moledense 34

 8.º - Lanheses 34

 9.º - Águias de Souto 32

10.º - Fachense 27

11.º - Perre 25

12.º - Torre 20

13.º - Caminha 18

14.º - Neiva 15

15.º - Moreira 12

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO

 23.ª JORNADA
      RESULTADOS

Campos, 5 - Caminha, 2
Vila Fria, 3 - Torre, 1

Fachense, 4 - Perre, 1
Lanheses, 1 - Ág. Souto, 1

Neiva, 1 - M. Lima, 5
Vit. Piães, 2 - Moreira, 0

Moledense, 1 - Raianos, 1

 24.ª JORNADA
      RESULTADOS

Caminha, 0 - Chafé, 8
Torre, 0 - Campos, 2
Perre, 0 - Vila Fria, 1

Ág. Souto, 2 - Fachense, 1
M. Lima, 2 - Lanheses, 2

Moreira, 5 - Neves, 3
Raianos, 2 - Vit. Piães, 0

CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
NACIONAL DA

III DIVISÃO
(Série A - 2.ª Fase)

 1.ª JORNADA
      RESULTADOS

Joane, 0 - Vieira, 0
Vianense, 0 - Mondinense, 0
Mirandela, 0 - Bragança, 0

2.ª JORNADA
       RESULTADOS

Bragança, 1 - Joane, 0
Mondinense, 1 - Mirandela, 1

Vieira, 1 - Vianense, 1

CAMPEONATO
DE VETERANOS
DO ALTO MINHO

 18.ª JORNADA
      RESULTADOS

Santa Marta, 1 - Neves, 1
Vila Franca, 1 - Vianense, 9

Forjães, 0 - Correlhã, 1
Deocriste, 5 - Cardielos, 2

Darquense, 1 - Lanheses, 0
Valenciano, 1 - Artur Rego, 0

 19.ª JORNADA
      RESULTADOS

St. Marta, 0 - Vianense, 6
Neves, 0 - Correlhã, 3

Vila Franca, 4 - Cardielos, 3
Deocriste, 2 - Lanheses, 1

Darquense, 2 - Valenciano, 2
Cerveira, 2 - Artur Rego, 1

 20.ª JORNADA
      RESULTADOS

Vianense, 5 - Neves, 2
Correlhã, 4 - Vila Franca, 1

Cardielos, 1 - Forjães, 4
Lanheses, 2 - Cerveira, 2

Art. Rego - Darquense (adia.)
Valenciano, 1 - St. Marta, 0

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INICIADOS
(FASE FINAL)

4.ª JORNADA
     RESULTADOS

Neves, 5 - Valenciano, 0
Cerveira, 3 - Moreira, 0

Vit. Piães, 0 - Barroselas, 0

5.ª JORNADA
     RESULTADOS

Valenciano, 1 - Moreira, 0
Neves, 1 - Barroselas, 2
Cerveira, 2 - Vit. Piães, 1

6.ª JORNADA
     RESULTADOS
Vit. Piães, 3 - Valenciano, 2

Moreira, 5 - Neves, 0
Barroselas, 2 - Cerveira, 1

TAÇA de HONRA
A. F. DE VIANA 
DO CASTELO
Neves cai frente
ao CD Cerveira

A maior surpresa da se-
gunda eliminatória da 
Taça AF Viana do Caste-
lo aconteceu nas Neves, 
onde a equipa local foi 
eliminada pelo Cerceira 
(2-0).

      RESULTADOS DA
2.ª ELIMINATÓRIA

Chafé, 6 - Vit. Piães, 1
Raianos, 0 - Castelense, 1
Courense, 0 - Limianos, 1
Torre, 3 - P. Barca, 4 (g.p.)

Neves, 0 - Cerveira, 2
Monção, 6 - Moledense, 0

Melgacense, 1 - Campos, 0

www.cerveieranova.pt

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUNIORES
 21.ª JORNADA
      RESULTADOS

Monção, 4 - Grecudega, 0
Ânc. Praia, 2 - Friestense, 1
P. Barca, 1 - Barroselas, 2

Darquense, 6 - Courense, 0
Anais, 0 - Areosense, 2
Limianos, 3 - Neves, 0

Cerveira, 3 - Valenciano, 1

 22.ª JORNADA
      RESULTADOS
Friestense, 2 - Grecudega, 0
Barroselas, 2 - Ânc. Praia, 2

Courense, 0 - P. Barca, 2
Areosense, 0 - Darquense, 1

Neves, 4 - Anais, 3
Valenciano, 1 - Limianos, 3

Cerveira, 3 - Monção, 2

 23.ª JORNADA
      RESULTADOS

Monção, 2 - Friestense, 0
Grecudega, 0 - Barroselas, 1
Ânc. Praia, 0 - Courense, 0
P. Barca, 1 - Areosense, 3
Darquense, 2 - Neves, 2
Anais, 0 - Valenciano, 4
Limianos, 0 - Cerveira, 2

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUVENIS
 25.ª JORNADA
     RESULTADOS

Neves, 2 - Valdevez, 3
Areosense, 0 - Vianense, 1

Valenciano, 1 - Melgacense, 2
Castanheira, 4 - Barroselas, 5

Ancorense, 0 - P. Barca, 1
Darquense, 3 - Deocriste, 0

Moreira, 1 - Lanheses, 3

FAÇA-SE ASSINANTE DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”
E BENEFICIE DE SEIS MESES DE ASSINATURA GRÁTIS

VALENÇA - MONTE FARO

Moradia unifamiliar em construção, com
550 m2 e terreno com 1 600 m2.
Boas vistas, espaço tranquilo.
Boa oportunidade.

195.000 €
Ref: 257

OPORTUNIDADE!!

VALENÇA - VILA MEÃ

Terreno Urbano com 1 800 m2

85.000 €
Ref: 256

ESPANHA - TOMINHO

Espectacular moradia T3, nova,
com óptimos acabamentos

238.000 €
Ref: 270

MONÇÃO

Loja com 100 m2, como nova.
Bom local para negócio.

115.000 €
Ref: 267

CAMINHA - LANHELAS
Moradia T3 em condomínio fechado,
com piscina, campo de ténis e ginásio.
Situada em local calmo.

Para Venda ou Arrendamento
190.000 € ou 750 € / MÊS
Ref: 262 e 263

VILA NOVA DE CERVEIRA -
 NOGUEIRA

Terreno urbano com 865 m2
Boas acessibilidades.

37.500 €
Ref: 255

VILA NOVA DE CERVEIRA 
REBOREDA
Espectacular moradia T4, nova, com
acabamentos de 1.ª Qualidade, espaços
amplos, jardim, garagem para 4 carros + 
zona de arrumos. Óptima oportunidade!

230.000 € NEGOCIÁVEIS
Ref: 154

Rua César Maldonado, 20 - r/ch 
4920 - 265 Vila Nova de Cerveira

tel.: 251 792 040 / Telm.: 913 620 217 / 18
WWW.OLGASUNE.COM

Ricardo Alves, um jovem
Cerveirense que é futebolista
nos Juvenis do Sporting
Clube de Portugal

 Natural de Vila Nova de Cerveira, Ricardo Miguel 
Martins Alves, de 16 anos de idade, é atleta da equipa de 
Juvenis do Sporting Clube de Portugal.
 Iniciou a sua actividade futebolística em 1999 no 
Clube Desportivo de Cerveira, tendo ingressado nos leões 
em Julho de 2006.
 De salientar que Ricardo Alves, que joga a defesa 
central, é fi lho de Tiano Alves, antigo futebolista do Clube 
Desportivo de Cerveira, onde tem sido treinador das cama-
das jovens e, actualmente, é elemento da Comissão Adminis-
trativa.

 Realizou-se nos dias 29 e 30 de Março, nas Pisci-
nas Municipais em Ponte de Lima,  o Torregri de Inverno de 
Cadetes.
 Participaram nesta prova 9 clubes com um total de 
144 nadadores. Os nadadores Cerveirenses estiveram em 
destaque, conseguindo bater 9 recordes pessoais e 1 de es-
calão do clube em representação da ADCJC – CERVEIRA 
NATAÇÃO.
Resultados:
8º - José Maria Gonçalves – Cadete B – 100 Estilos, com o 
tempo de (1.31.92); 20º - João Brito – Cadete B – 100 Esti-
los, com o tempo de (1.44.97); 7º - José Maria Gonçalves 
– Cadete B – 200 Livres, com o tempo de (2.58.15); 9º - Ra-
quel Fernandes – Cadete B – 100 Bruços, com o tempo de 
(2.13.52); 12º - João Brito – Cadete B – 100 Bruços, com o 
tempo de (1.56.30); 18º - Daniel Misa – Cadete B – 100 Bru-
ços , com o tempo de (2.10.87); DQ - Bruno Correia – Cadete 
B – 100 Bruços ; 8º - José Maria Gonçalves – Cadete B – 100 
Costas, com o tempo de (1.34.77) ; 10º - Ruben Paulo – Ca-
dete B – 100 Costas, com o tempo de (1.36.56) ; 17º - David 
Vilariño – Cadete B – 100 Costas, com o tempo de (1.47.68) 
; 3º - Cadete B - 4x50 Estilos , com o tempo de (3.03.21); 4º - 
Cadete B - 4x50 Livres, com o tempo de (3.03.91).

Nadadores cerveirenses 
destacam-se em provas
realizadas nas Piscinas 
Municipais de Ponte de Lima


